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~ A 

Os compostos nitrogenados nao pr□tGicos vem ocu 

pando um lugar de destaque cadA vez maior nas 

çous b ' . ~ ' , . 
1 , J.. . so rs a nu�riçao □as espeClBS COITTBSGlCBS

investig_� 

ruminantes. 

[stes estudos revestem-se de enorme significado 

econ�mico ?□is, ao estabelecorem as condiç�es adequadas 

□ara o aproveitamento dos produtos sint�ticos, tornam dis
,r • • • p□nlV8lS aos animais fontes � j , • \ inesgocavois oe

cuja Gnica origem se resumia atf ent�o em compostos 

nicas, vegetais ou animais.

org�

, 

Crz,r-ide numero cie compostos 17i trogenac\os surgiu, 

d�stacando-ss entre eles a ur6ia como o mais 
/' 

sAu uso esta condicionado a �lgumas 

difundido. 

restri 

quantidadas ir1g�

ridas on1 ci2corr�ncia de rulativa �aixa tolsr�ncia dos ani 

m�is e �lcvst'.os riscos de toxidez quando uAada 

rncnts. 
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Recsntements a Mitsubishi Chemical Industries 

Ltda. lançou no Jap;o um novo produto industrial inicial 

mente utilizado como fertilizante nitrogenado de lenta a
ç~□� bastante conhecido comercialmente como IBDU (Isobutl 

lideno Diur�ia). Posteriormente, no final da Gltima d&ca 

d ? ap receram no Japão, Inglaterra e Estados Unido� os 

primeiros e tudos sobre a utili ão desse composto sinti 

tico como fonte uplementar de nitrog�nio n o  proteico a 

ra ruminantes, ent�o denominado DUIB (1,1 - Diure{do Iso 

butano). 

A rimeiras referências ao IBDU1 em 1960 1 co s 

tam da descriç5o do processo patente de fabricaç�o da men 

cio a firma. Logo surgiram investigaç�es sobre o uso 

do produto como fertilizante, culminando com o seu la a 

mento comercial no Japão em meados de 1964
y sendo a pa� 

tir de 1967 exportado para vários países. 

Os tr alhos pioneiros sobre o DUIB na alimenta 
~

çao animal somente apareceram por v ta de 1970, desenvol 

vidas na Universidade de Meiji e na Koiwai Farm, na Pre 

feitura de Iwat , Japão. Tiveram continuidade na Ingl� 

terra com alguns resultados de pesquisa publicados 

Sociedad Bri anica de Nutrição. 

No Brasili o DUIB é um lançamento insdito, 

havendo ainda dados publicados de pesquisa sobre sua 

pela 

nao 

uti 

lizaç~□ e viabilidade econ�mics. Tratando-se de um produ 
to intÓtico, as reais possibilidades de utilização eco 

mica depender�□ do avanço tscnol6gico industrial alicido 

ao desenvolvimento do criatÓrio em anos vindouros. 
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As condiçÕGs climáticas reinantes em nosso meio 
1 

ospecialmente na grande regi�□ do Brasil Central, princl_ 

pal zona de criação do Pais, conduzem os animai:3 a froq!.'.íe.!J 

tss carências alimentares, sobretudo nos longos t periodos 

do seca, quando as pastag0ns nativas que constituem quase 

quG oxclusivamente o Único recurso alimentar tornam-se 

deficiontos, com roflsxos negativos sobre a produtividade 

dos rebanhos. 

As evidências indicam que a deficiência proteJ: 

ca das pastagens constitui um dos principais fatores li 

mitantes na alimentação dos ruminantes na Ópoca de oscas 

sez. Vfrias pesquisas realizadas entre n6s sobre o for 

necimento de suplementos alimontares aos bovinos nos p� 
rfodos dosfavor6veis, utilizando-ss do volumosos conserva 

dos e concentrados proteicos, vêm demonstrando surproen 

dentes resultados, significativamonte expressos em maio 

res ganhos do poso, antecipação da época de matança e au 

monto de fertilidade. Entretanto, as proteínas naturais 

s�o dispendiosas a nocoss�rias para atender a grando do 

manda da alimentaç�o de animais n�o ruminantes. 

Por outro lado, o fornecimento de proteinas bi.2_ 

sintÓticas, outra possibilidade que agora se vislumbra, 

nÕo constitui nas nossas condições, a curto prazo� 

ca utilizável. 

prát_i 

O aprovoitamonto da capacidade de utilizaç�o do 

nitrogênio do fontas ;-ião proteicas pelos ruminantes é
1 

po� 

tanto, alternativa que se impõe, objetivando tornar dispE 

nivel as fontes naturais proteicas. Dessa forma, forra 

g o i r a s c o n t o n d o g r ande q u a n t i d a d o d o e no r g i ü e p ou e a p r_2_
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I' ta1na, se suplsmen 9 poderiam ser eficientemente apr_!2 

vcita s, contribuindo decisivamente paro minorar a comp� 

t 5o por alimentos entre as diferentes esp�cios animais. 

, 

O interesse pelo DUIB nos diversos pai es tBm 

si do de ertad,o pelas suas i n Úrnera s caracter Ís t icas d ase
. , . JBveis, sugerindo tratar-se do uma fonte nitrogenada na□

proteica com reais possibilidades na aliment 5o dos r i

nantes.

O objetivo da investigação aqui encetada, abra� 

ge o estudo comparativo da efici�ncia alimentar do DUIB e 

ur&ia, como fontas suplementares de nitrog�nio em raç�es, 

atrav�s de nsaio de digestibilidade e balanços mstab6li 

cos com carneirosi Os par�motros mat6ria seca, nitrogÔ 

nio energia foram considerados na investigaç�o, bom 

mo obs rv 
~ 

oes complementares relativas ao desempenho dos 
. . d , . . an1ma1c:,, consumo ,e agua e minerais. 





liment ao 

2 - REVISÃO DA LITERATURA 

l relativamente recente o emprego do

s ruminantos.

TAKAHASHI et alii (1969a,b/1970), 

18 na a-

trabal ndo 

com cabras,dosenvolveram os trabalhos pioneiros sobre a 

utilização do □duto como fonte supl mentar de nitrogê 

nio na alimontaç�o. MURAKAMI et alii (1970), PARKINS et 

alii (1971 a,b) HEMI WAY et alii (1971) foram os e 

tinuadoros de a tarefa, levan 

com bovinos de co e e leiteiros. 

a termo inúmeros ensaios 

,, . , A ureia, em contraste o, dos compostos nitrogen� 

dos não protoicos (NNP), o m is estudado o que vem sendo 

utilizado há 

fo es natur is 

muito tompo, 
( de proteinaº 

om substituiç�o parcial das 
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Adv&m dai, extenso bibliografia publicoda sobre 

a utilização da ur6ia, rounida em excelentes rovisÕes� 

STANGEL (1963), McLAREN (1964), HUNGATE (1966), BRIGGS 

(1967) j WALDO (1968), CHALUPA (1968) e OLTJEN (1969). 

P□ T outro lado, s�o ainda poucas as exporiê.D_ 

cias sobre o DUIB, na maioria preliminares, algumas em an 

do.mr::mto o outras não publicadas. Diante: deste fato� a re 

vis�□ bibliogr�fica ser5 desenvolvida incluindo trabalhos 

correlatos que possam contribuir para a condução do oxp� 

rimonto e avaliação dos rosultados obtidos. 

2. L Principais propriedades do DUIB comparadas

às da uréia. 

Segundo Komatsu (1969) citado em KDMATSU & SAKA 

KI (197l) J o DUIB é facilmente obtido pela reação dG con 

donsação de isobutilaldeido sabro urÓia granular na pre 

sença de um 5cido catalisador (�cido sulfGrico). A Mitsu 

bishi Chemical Industries Ltda. utiliza o isobutilalde{ 

do bruto 1 obtido juntamente com o n-isobutilaldeido na ta 

xa de 4:1, no processo de fabricaç5o do 

(isooctanol). 

2-btilhexonol 

As propriedades físicas do DUIB como fertili 

zante foram descritas por HAMAMOTO (1966\ particularmente 

aquelas referentes à reação do solo e efeitos sobre o de 

senvolvimento de plantas. Destaca-se por ser um produto 

moderadamente solGvel em �gua, contendo 32% de nitrogs 

nio. Seu principal uso na agricultura tem sido como for 

tilizante nitrogenado de lenta ação para cultura de ar 

roz. 
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As principais propriedades sumarizadas pala M. 

C .I. (1970) sao� 

Poso molecular ••••••••••· 174,21 
< . Nitroq�nio total ••••••·•· 32,18% (te�rico), 

tido de 30%. 

minimo garan 

A 
• A 

l1.petrE1ncia ................. Cranulos brancos, finos 

mm) o sol tos.

Ponto de fusco . . . . . . . . . . . 2 □ 5 °C (decomposiç�o) 

Gravidade aspecffica ••••• 1,3 

( D 1 7 

S o l u b i 1 ida d e ••••• • • • • • • • • D , l - O , O 1 g �J / l O O m 1 H 2 O, b ai

xa solubilidade om

ter. 

Higroscopicidade ••••••••· Nuln 

Calor dG combust;o ••••••· 4.986 cal/g 

Pureza ••••••••••••••••••• 99% 

2.1.1. So1ubiliaado 

1; solubilidado do DUI81 conformo mencionado aci 
,, 

ma 1 G baixa, sendo esta umo das grandes propriedades que o 

distingue da ursi8 com vistas à alimontação. KOMATSU & 

SAKAKI (1971), em ensaio do solubilidade utilizando qu� 

tro closses do peneiras, colocaram uma amostra de 2,5g em 
' o 250 ml de H2□, submeteram-na a 35-40 rpm a 25 C, obtendo

os efeitos do tamanho de partículas sobre a dissolução. 

Concluíram que a granuloç�o 6tima do produto paro fabrica 

ç�o seria de 0,70 a 0,25 mm de di�metro. 

2.1.2. Hidr6liso 

BLODMFIELD ot alií (1960), ern ensoio do metobo 
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lismo com ovino indicaram quo a hidrólise da ,. .uro1_a no

rúmon, ocCJrrou qu tro vozos mais rápida que a incorporE

ç5o da amônia liberada polas bactérios ? rosultando, om con

soq��ncia, eventuais perdas de N disponível para a 

o microbiana do prot□Ína.

, s1n o

K TSU & SAKAKI (1971), rolatando a hidrÓliso 

do DUIB ? 

, 

afirmaram que o produto dissolvido om agua, gr_� 
dualmon t sofro h idrÓli. o o f um mol UIB, produz dois 

mal d uréia e um mol de isobutilaldo{do. O processo 6 

gran monto influonciado pelo pH do meio o podo ocorrer 

caracto som a ajuda dos microor nismos, 

ristica importante do produto. 

2.1.3. Puroza 

endo ostu uma 

M.C.I. (1970) apresonta a composiç�o do DUIB na

mat6ria seca: DUIB - 98,94%; ur6ia - 0,6 ; biuroto 

- o,o ; (NH4)2 so
(.j. ... 0,1 Na 04 - 0,13 H 04 -·0,04%;

Fe - D,35 ppm; Ni - 0,14 ppm; Pb - 0,01 ppm; Cu, Cr, Se, 

f.J O  3 - t r a ç o s •

2.1.4. Toxicidade 

K ATSU & SAKAKI (1971) afirmaram que desde a 

utili so do DUIB no Japão, a partir de 1964, bem como 

em outros paÍs0s, niio ocorreram notfcias do injGrias ou 

danos,c usados pelo uso ou manipul ão do produto. Entre 

tanto, o isobutilalde{do pode vir a sor t6xico s a dose e 

concentr Ões lotais (oralmente em ratos) são de 3,7 kg 

(LD-50) o 1 .DOO ppm, respoctivamo -� 

LJ • o autores relata 

ram um oxparimonto conduzido com cabras (31 a 2 g), ali 
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mentadas com 20 g de , . ureia, 35 g de DUIB e 500 g de uma

:raçao comum, onde observaram os efeitos das dietas sobre

o teor de uréia e am�nia no soro sang�Í�eo dos animais.

A concentraçao sangUinea de am&nia nas cabras alimentadas

com uréia teve um grande aumento, ocorrendo dispnéia e COI} 

vuls;es ·ap6s 30 minutos da administ:raç�or mostrando si 

nais aparentes de envenenamento, sobrevindo a morte aos 

70 minutos. Nada ocorreu com os animais que :receberam o 

DUIB na dosagem mencionada. 

PARKINS et alii (1971 a), trabalhando com □vi

no, (ensaio preliminar), forneceram oralmente 100 g de

DUIB em uma Única dose, ( equivalente a 70 g de uréia) i p� 
. ri 2� 1 ~ ra um animal ue _J Kg e nao observaram sinais de intoxica 

ç�o, em circunst�ncias onde 15 g de uréia seriam 

mente fatais. 

normal 

MURAKAMI et alii (1970) trabalharam com bov i 

nos, vacas leiteiras em lactaç�o, comparando o DUIB (4%) 

com o farelo de soja (15%), quando adicionados como suplE 

mantos nitrogenados em raç�es. Através de observaç5es 
( I' 

~ 
clinicas, conclu1ram na□ haver perigo de envenenamento 

com o produto nas doses utilizadas. Este fato foi 

buÍdo 1 mais lenta conve:rs�o do DUIB em am5nia no 

atri 

rumen 

comparado com a uréia, além de mant�-la, por mais tempo, em 

nfveis constantes. 

KOMATSU & SAKAKI (1971) 
7 

em ensaios realizados 

com bovinos mctchos 9 leiteiros e de corte, utilizaram ra 

ç;es contendo DLJIB nos ( . n1veis de 5 evidenciando a

n�o toxidez do produto para esta esp�cie animal. Al�m do 

l ' t . 1 < . f d .d -� contra e □e peso, estes c 1n1cos oram con uz1·os. us re 

sultados indicaram que nenhuma diferença foi observada en 
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tre os animais-controle e os tratados com DUIB, no que
' ~ < , 

diz respeito as observaçoes clinicas, hematologicas e fun

çÕes do fígado, Não se obteve ganho de peso satisfatório

no ensaio, o que foi atribu{do a formulações indevidas

das raçoes, al6m de doses di�rias insuficientes,

2.1.5. Palatabilidade 

i<OMATSU & SAKAKI (1971), estabelecendo relações 

entre o DUIB e ur6ia, comentaram que o DUIB é caracteriza 

do como um produto insípido, devido sua baixa solubilida 

de. Normalmente, adicionando-se melaço como agente esti 
( mulante, aos n1veis de 3 e 5% do compost� no alimento,

não se tem observado redução do consumo em ambos os níveis 

mencionados, quer se trate de gado leiteiro ou de corte. 

Entretanto, a adição do DUIB 
~ ( , nas raçoes em n1ve1s superi� 

res a , tende a prejudicar, o apetite dos bovinos. Em 

contraste, a uréia quando adicionada a rações onde possa 

ocorrer algum teor de umidqde
9 

prontamente é submetida à 

d is s o 1 u ç ão e, se a u rease D s t i v e r p r e sente , d ar-se-á a d e 

composiçao em am�nia, cujo odor é desagradável aos ani 

mais. O DUIB, ao contrário, apoiado na sua lenta dissolu 

ção, está livre desses problemas. 

FEID (1953) comentou que s utilização de compo_� 

tos NNP, como a uréia na alimentação de animais, promovia 

alterações na palatabilidade, podendo ocorrer reduções de 

consumo se estimulantes ou quantidades adequadas de ener 

gia na□ forem também adicionadas. HEMSLEY & MOIR (1963) 

verificaram em ensaio com carnoiros, incrementas no consu 

mo de mat�ria seca, quando a ur�ia era utilizada para su 

plementar rações com baixo teor proteico. ObsorvaçÕGs se 
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mslhant□s foram fuitss por SCHAADT ct alii (1966)
1 

quando 

cm i:insaio º·-',··, cl rl 7 r1tcc,C.;;O � L U'-,•f- U5U ? trab2lhando tambGm com carneiros, 

l• t { 
1 ,:-. d'c,t ! ·- c•-:-.l , jct' 't t" !n r�,._, 

:-:; l m ,_; n · C\ O O f, C O m Um u - l t.3 Q iJ 3 �o e.,�. ; C O r, .:., l U l O�• u ... 

e ntrados, onda houv0 
~ .. 

adiçao dJ V8ri s fontus 

ons, incluindo n ur(i , constat8ram �um�nto na 

fcrno , con 

ni trogL,n_� 

ingeàtão 

d<:) ma t Ú r i a s e a um e o n se q ei Êrn e i J. d a s u p l D m 2 n t 21 ç ão n i t r o 9.5::: 

2.2. Metabolismo dos compostos nitrogenados nao 

_p r_C?_� e i c os � e o m e s o d c ia 1 r e f e r Ê3 n e i a a o D UI 8 
" , . e a uroia. - __...,_ ___ , ____ -----

□ metabolismo dos compostos NNP a nfvol do ru

m:cm tem recebido nos Últimos crnos ;; esp::::cial atenção dos 

pssquisadorss am nutriç;o animal. 

Extsnsivos ustu�os sobre o 2ssunto foram roali 

zados principalmsntu por McDOf\JALD (1948), CHALMEHS &: Sií�CE 

(1954), ANNISON & LEWIS (1959) � TILLMAN & SINDHU (1969), 

um□ boa parta da am5nio rJ rodu 
1 -

lavando-os a concluir quo 

zida no rÚm□n 5 utilizada 
, . p 1_:i l a s b a e t u r i 8- �; re:str:::nt--irJ 

atravessa as parudus do org�o, caindo na circulaç�o san 
"' -f 

. < 
1 

,,._,, A I" 

qLnrius que a leva ao figaoo. f'LssH orgao a amonia u trans 

formado om ur(ia, sondo um8 parte liminada polos rins e 

volta ao 

nos rumi 
LI 'tJ r·"1 'L� .,·., t : ... · .. 1 .; i· ( 1 9 7 ·ci) • ,· .... , ·,11 t · · 
r · _ _ .�........ � , 

.· s ·uoo�; sooru a

m i e r o b i :.1 na er;-r e "'! r no i r D s a l i m e n ta d o s e o m d ÍL: ta s p u r i f i e a 

d□E, obsurv□ram incrsm2ntos du protc{na microbiana no rG

rnun ds 32,5 A 50
1

0 g/dia, quando o nível du ingest�o de N 

variou de 2 A 9 g/dis. Os autor s concluiram que, haven
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rn3ntos dG manutunç;o, a populaça□ rumin31 tom capacidade 
, 

dG satisfazer as n2cossidados do 2nim2l om protuina. No 

r8ferido trabalho, os valores do digestibilidade aparente 

d8 mat6ria s�ca vcriaram d 87,6 a 90 1 
Hlf<AHAS I

alii (1971), ustudando os sf□itos nutritivos do DUIB para 

ruminantos
1 

concluíram qua D.pos cJ ingcst�o do produto, o

N dassa substSú,cia pode, sur t r2nsforrn2do um protoina mi 

crobiana no rume,r,, um um processo lsnto e duradouro. 

BENTLEY ot alii (1955) ALLISON ot alii �962), 

um observações foitas sobro a atividade do microflor0 ru 

minal, conclu!ram qus as cadeias ramificadas do fcido iso 

butfrico, juntamontc com o �cido isoval6rico e �cido dimo 

tilbut1rico, s�o capazes do fornocur os roquurimentos os 

pocÍficos para o crescimento da certos microorg□nismos co 

luloliticos. HAMSLEY & MOIR (1963) realizaram oxpcrirno_!:! 

to com carneiros, fornecendo uma mistu�a d0 alimonto con 
+- r, d n r-601 
V 1_;. n Ü U }/ :.J 1 /0 

- ,. . , . b t' . ' 'd 1' . do acido 1so u 1r1co, ac1 o va srice � 6cido

butirico
1 

e vorificaram quo o consumo do feno do DVtJÍB, 

utilizado como alimanto bfsico, aumentou de maneira not& 

v ul. 

KOMATSU & SAKAKI (1971) comuntaram que o DUIB, 

porçao outros produtos na 

sua hidr6lisc, tal como o isobutilald�{do, cujo intsrosss 

na alimentaçao vom sondo saliantado. 
, 

fcitamontu composto isobutilaldcido qu ' 
alimonta t /'. ,,, l • d 

,. 
l jun amonte com uruia,u proouzi o no rum□n po a 

Entrut�nto, h6 fort s ovid�nciss de que 

esse produto 5 conv2rtido cm 6cido isobutÍrico por oxida 

Ç : ·010. Assim, se um mal du 6cido isobutfrico 6 produzido 

do um mol de DUIB, um proporç210 d,, 'ª puso )
. 
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ria d uma parta du �cido, provuniontG do ouss do DUID.
, .As obssrvoçÕ s foit2s at6 unt�c 

do isobutfrico produzido do DUIB 

p3r□com indicar qu O DCl

dava tsr efeitos bon6fi

cos sobro o cruscimcnto da flora microbiana do rÚmun, com

roflaxos sobro o balanço do N G consumo do forrag2ns. Es

te caract�rfstica [ ospucÍfica do produto e o distinguu 

da 
" . urcna. 

, . 2.3. Efuitos da elimcntac�o com DUIB e ureia so 

bru o rum0n u suas 

2.3.1. AltoraçÕos no conteúdo ruminal. 

f01U R A K f\ M I ;::, t ,ü i i ( 1 9 7 O ) y u t i l i z ando v a e as l i

toiras 3lirnentadas com diGtas contendo DUIB farelo clL:

soja, fizeram obssrvaç�cs no contsÚdo • -
j 

., 

rurninal, 3.1:;ravus □D 

A , 
• d m�didas nos tuorus d0 amonia rurnin 1, aci os graxos vola

tois, pH a número do protozo6rios. As amostras foram to 

rnadas antes do perfodo uxpsrim8ntal, ao 28 u 35º dias do 

unsaio. Os rasultados sm g0ral indicaram um incrcélmento 

nos par�mutros obtidos inicialmsntG, diforindo ao 28º 

dia ,, sendo SE}mclh::rntcs ;-rn fin °ll. D,�:crÉ:scirno significat): 

vo ci ' . d 't. . " . 
BCl O 2C8 lCO G propionico 

nSo dif2rindo ao final. A concsntraç;o de �cido butfrico 

foi significativamonts maior no grupo tratado com 

inicialmente, n�o ocorrendo diferonça ao 28º ou 35R 

DUIG 
'. 

Ol8�3. 

Incrcmonto significativo para o NNP ruminal foi observado 

ao 28� dia para o grupo do DUIB. PARKINS et alii (1971a) 

em ensaio proliminar, utilizando dietas com quantias iso 

nitrog0nadas da DUIB e ur�ia, misturadas ao farelo do mi 

lho, Forneceram essas raç5es separadamente por fístula ru 
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minal a vacas que tinham sido privadas de alimsntaçSo du 

rant a noit�. O tratamonto com ur6ia,(O, 2 g/kg d poso 

vivo}, produziu acr6scimos osparados na concontraç�o d2 

amônia no licor ruminal e sangue. Em contrasto 1 a 

com DUIB provocou poquona olovaç3o amoniacal no 
rJ � 

-- ., na□ alterando as concentraço8S sangeineaa. 

raça□ 
,. 

rumon, 

KOMATSU & SAKAKI (1971), 8m astucio sobre os o 

f ·t d 1· t � t" u m [.'.,UIB sobi--•l·,, o ai os 2 � 1mon aç�o con.in � co - � conteúdo 

rumin:ll, 

l::b:Jis, 

protoÍn'.l 

ofetuar□m modidas dos toares d□ idos graxos vo 

vit□minas 1 produç5o dG gnsos, dscomposiç5o do 

e populaçSo ds protozo6rios. Sarvirnm-se do cc 

prinos nÕo fístulndos 1 de nmbos os ssxos y alimGntodos com 

um2 raç3o controle o outra com do DUIB durante tr�s mo 

ses, invortondo a elimontaç5o nn matado do Bnsaio. Os ra 

sult8dos obtidos ravelnrnm que todos os valoras foram nor 

mais e n0nhum3 altorcçÕo foi observado no conteúdo rumi 

nol. TAKAHASHI at alii (1971) 1 trabalhando tambÓm com ca 

br□s alim0ntadas com DUIB por um parlado de tr�s somanas 1 

efetuaram obsorvaç�es no contoGdo ruminal. A infus5o do 

' .  . l t t·1·ct d . ,. Licor rumina_ 3presan 3V□ mo 1 1 a e vigorosa, o numero 

de protozo&ri□s era aproximadamants do 6 x 10 5/rnl do li 

' . t . " d . cor, G as Gspucios por· unciam ao genaro Ento inium D em 

menor nÚmsro ao Diplodinium e Holotricha. Não vorifica 

r2m qu□lqu2r 3n□rmalidadu ou inibiç�o do motilidade. Tam 

b6m ofsitos t6xicos atribuídos ao DUIB n�o foram consta

tados durénts todo o porfodo exporimontal. 

888 

~ -l ')  f! '  t ,.., ' ,. 
L.�.'-• rlOap sçao oo rumon 

REPP ot alii (1955), ostudsndo o valor de divar 

fontes NNP 
- "" r ,.., 

em substituiçao a prota1n3 da raçoos para

carneiros om ongorda, observaram que ossos compostos fo



- 15 -

, r d . ~ rDrn molhar □provuitados apos pur10 os dG odaptaçao quo v� 

riarom do 2 □ 3 sem□n□s. WELCH ot alii (1957) reforçaram 

ns ofirmaç�os �ntGrioros, quando verificaram om ox□srimon ' 
-· 

to de metabolismo com ovinos, quo utilizC1çc:o do N d;; com 

postos NNP □umontsva cm funç□□ do prolongamunto do r pur10

do do fornocimento. F izLr::cm ob�;urv ous 8ntro ln '-' 5D

c::incluindo quu o 1provci t.� 
, . . monto moximo ocorria 6s 35 dias. SMITH ct alii (1960),

com base �m uma s'riu du trab2lhos uxp�rim0ntais com □vi 

nos, □m que fora� ofor�cidas 
~ ,. raçous contsndo ursia, 

vés do or16.lis 
~ 

de rogrcssQo, astuciaram os efeitos do pu 

rfodo ds fornocimcnt□ sohro a digcstibilidndc o mutabolis 

mo do f✓ • Os resultados indicaram quu Qumentos signifi�� 

t O Cj O r• · r 1' o □1 o d · P ' e · ' ' "" " · �u u · orne imenc□ □ u uraia. O incremento foi
d,,�. d r . ' , 1 co a psr1odo consacucivo d6 O dias du alirnen 

~ , ~ 

taça□, □to 50 dias du xtensao. Aumentos porcantunis da 
r.0 dn •ur�1·n .. nnQ r� 0 c1-� " w '--- '.J>a • 'e..�._..., {_i y 8 0 d,, 54,l 'l 68�3:. 9 rGsult�rnm sm mano 

), n5□ 2lturond□, cntr tanto, □ digusti 

bilidado 
,jJ' • A � dn motar10 organic□• 

ALLISON ut 8lii (1962), om sstudos sobro o mst2 

bolismo G fatores do crescimonto de flor□ microbien□ do 

□firmaram quo, embora

o s m i e roo r g □ n i s mo s s o e r u tu rn o u r cJ :1 ::.:; -.; 
1 

n e e o s s i tom d e um p _o,

rio do conr,idorÓvul para se adaptarom 

quando fornucidn um altos níveis. 

McLAREN t 1 .. (19~0 '.,' , a _ l J_ � 7 ,, , 

' , . C:t uro1:=,, L; sp c,c io.l nw ntc 

1960), SMITH nlii 

(1960) o CAMP3ELL st olii (1960) dasanvolvsrern trebalhos 

sobro o uso do biurato. CAMPJELL ot □lii (1963), chndo 
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c□ntinuidad□ aos trabalhos 8ntcrioros, ostabGlecoram A a 

daptaç;o do produto, roalizando um unsaio com 
~

fistul3d□ recabendo reçao onde o suplemento 

carneiro 

nitrogonado 

oro constituido por 2,9 da bíuroto. Sucessivos ( 

08I'l0 
1 ••• � 

dos do calota permitiram medir o b□l2nço dc N, 

dos□gons do am�ni□ rumina! u .. ,(' sêlngl'.iin-:.rn. O E, r :2,rnl ta.elos su 

geriram que a adaptaç5o p�rA uma 0ficiontc utilizaç�o do 

biuruto molhara com o tempo, sendo m�xims ap6s 5 somanas, 

r□vslando incremento na hidr6lisc do produto. Estes da 

dos confirmam os antorioros, obtidos prsliminarrnonta um 

1960, onde 4 n 6 som□nos f , . oram nocossarias para a utiliza
~ , . çao maxima do biursto. 

JOHNS□f'J & .McLLURE (1964); ofotuando 

çoGs _in vitro e in-_vivo, sobre a utilizaç�o de 

compara 

biu 

roto o diam�nio-fosfato, sugoriram que o biuroto podo ser 

utilizado: 1) atrov�s do motabolismo intermodi&rio do N; 

2) mutaç�o ou adaptoç�o dos microorganismos; 3) 

do rumE:rn.

ribsor 
p u ç�o u motobolisrn□ polos tecidos axturioros 

dccr�scimo na xcroç�o urin&ris do biuroto sugors quu o 

�ltimo caminho matab6lico mencionado soria o utilizado. 

SCHAADT ot olii (1966) realizaram uxporimunto 

com duraçno dG 72 dinf par□ datsrminar a adaptaç�o 

carneiros alimentados com uma roç�o basal, suplementada

com ur&i□, biuroto, di□rn�nio-fosfato + ur6ia. Os resulta 

dos, 2m tarrnos de incrsmento da digestibilidada, _balanço 

valor biol6gico do N, revelaram melhor adaptaç�o pors 
~ , , d ,. . □s raç□Gs sup1amon�a as com ureia. A ad□ptaç�o do biuro

to na□ foi evidenciada de in1cio começando ap6s 36 dias e 

melhorando oos ter iormentc 
1 

e o nf irmando que o produto {,9 com 
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, { Gpos um per1odo mais longo 
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de z:i do.o_,_
tnç;o. ARMSTRONG (1968), tamb&m trabalhando sobro 0 uti

lizaçao do biuruto� oncontrou poriodo du adopt2çoo rolati

vamunto munor quG os antorioros
9 

sugerindo que a odapt� 
. . 

ri , - ' .  t"t· m1croorgan1smos �o rum□n com açao 01uru □-ica o 

do 1 
- 7  4 ,. . < • corre o□ � a I semanas apos o 1n1c10 do fornecimBntn 

d ' , d 
. ~ - < • � t· pro u�o, quanao □ ocomposiçso alcança n1vG1s oro ivos. 

',,<or,0 ATS'U 2- c�Hnv,n•,J,T (19"71) t 'b : . ,, _ � � ,., _ __ a ri u1ram poro o l)UIB

um porioclo D 2 scmo.n;:-is, como sntisfo. 
l 

;- � torio,para o apr□vuitamento do produto. Neste particu 

lar o composto idontificou-su com a ur6ia. PARKINS ut 

1,. (1•·v71c\ d ' . 1· . d ' t ~ d a 11 �� dJ con uziram onsaio pre 1m1nar e aoap açao o

i)LJ I[3, usando cur ne i ros. f\ d ig e s tib ilida d G opa rcm Lé do p rg_

duto foi d□torminada por diforunça, utilizando-so urna die

ta do covada u DLJIB, onde o produto supria 5% da prot□fno

bruta da raçÕo basal. Os resultados indicaram incrcmen

tos da digostibilidado com o tumpo, sondo quo o DUI3 foi

cornplotamonto digerido ap6s um m�s do alimontaç5o contf

nua. Os cooficiontos do digostibilidado aparenta vorifi

cados para o produto foram de 64,6 - 94,0 e l □□ ,O�, 

l a  2, 2 a 3 o 3 a 5 somanas, rosp□ctivamante.

2.3.3. ?rociuç�o dn e amÔniD. ruminal 

apos

ANNISON □t alii (1954) obs□rvoram a produç�o do 

om�ni□ no rGm8n du carnoiros recub□ndo di�tcs com 
,, 

., . 

V��I'lCS 

fontus suplornent�ros du proteina. Vorificaram quo a ex

tons�□ da produçSo amoniacal docrosc□L quando fornoc□ram 

alimontos d� alto valor protoico e aumentou quendo utili 

zaram palhas ou furolo d□ coroais. McINTIRE (1970), os 

tud□ndo om carnairos os ofoitos d□ v□ri0çSo de N ingorido 
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sobru os < . 
nlVGlS amônia ruminâl, , .ureia no plasmo u agua 

' ' ' 
d b l . b '1. 

, 
consumioa, ustobolocou atravos o a. onças moto o icos,v� 

rias rclaç�os ontro os par1matros obsorvados. e inco 
~ 

çoos foram fornacidas de modo o promover incrcmonto nas 

quo nt idadr:is 

46,3 g/dio, 

de: N ingr:Jrido, 

com altcrciçÕos 

do 6,8 - 16,8 -

correspondontos 

23,5 - 37,5 e 

n2, ma tC:r ic, s;,__; 

co consumida d2 720 - 710 - 704 - 1056 & 1408 g/dia. Os 

r sultados indicnrcm vari ÕGs n2 am�nia ruminal do 1,5 a 

30,9 g/100 ml, N uroico no plasma du 5,9 a 26,7 g/ml, 

para 6gua ingorido du 1.606 o 4.11 rnl/dia. 

TAKAHASHI ut alii (1971) dJtGrrninar□m □s quan�� 

dadus du N amoniacal no licor do rGmun du cabras fistula 

das, alim0ntadas com diotas controla � contundo DUIG (7% 

no a l í rn u n t o e o 11 e u n t r Qlj o ) , e o mo f o n t u s u p l um u n ta r n i t r o g_':'. 

nsdQ. Os r, sul tsdos indicaram que os valorc1s foram s�:rn 

pro maiorus para os animais olimontados com DUIB. KOMATSU 

SAKAKI (1971), trcbalhando tamb6m com caprino, cm un 

saio pruliminar, f□rnucJram inicialmünt uma raç�o contra 

lu, post�riormuntu suplGmuntada com 5� do DUIB, efetuando 

no rGmun a diforuntus intar 

valos ap6s a alimontaç;o. Os rosultados ruvularam que a 

produç�o □um8ntou gradativamonte com a administraç5o do 
~ " ,. 'd 

h d 1' • DUil?, mss nao tno rapi o� c1,ugan o logo :: niv,-ns constan 

tos u pcrmanGcundo assim por longo t:Jmpo. A produção dê" 

N amoniacal no rÚmon foi du 200 s 300 /ug/ml du licor rum_l 

nal J para a alimentaçc:o com DUIB, du 100 ,,,ug/ml para e 

diuta controLJ. m contrasto, sogundo trabalhos cnturio 
I,,,,,,. rd·c, '::lflPT'L L \/ (1Qé8) quand'o +='nrn• 1 0 i" ::ci ur,,-,""" o ni",, r ,J a':, 

,._, --.) i:.;.., ;, J n : \ , l._ f ..-� .,; O .. ,- 1 J J-- w w e. <....... ..L u !i r u u � ........ 

N amoniacal ch2gou a 600�g/ml ou mais, uma hora ap6s a 

ingost�o, caindo cbruptam nte logo a seguir, voltando ao 

norm,1 ( 100 ,tUg/:T1l) 1 L1, a 5 horas mais hndl:1. 
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2.4. Ensaios du balanço motab6lico 

lidadc.., aoüruntc. 

diqcstibi 

BRICCS st alii (1948), �m 2nsaios digcstibl: 

lidado u mutüb□lismo de N, fornGcoram püra carneiros cas 

trados Rambouillut raçoas pul□tadas du farol□ do 019_12 
, . uroi□ u composto Du Pont 2-6-2. As raçoGs 

r . com uruia 

nos nfvais de 4 - 8 e 1 correspondiam □ 25 - 50 e 75% 

do N total. A a�iç5o dos suplumuntos nitrogonados □ uma 

r□ç�o b□sal
1 

constit�fd□ du feno do b�ixo valor protbico, 

□umantou a digosti.bilid□du ap□runto dos nutriuntos o altu

rou o balanço do rJ, do vülorus liguiram2nte negativos p_�

ra positivos. As r□ç�ss contondo 2 do N, suprido 
r . 

por 

4 5; d o u r Ó i D , permitir o m vã.lo r os 

obtidos com farol□ do algodão. 

d,· rutcnção proximos QOS

Entrutc1nto, ocorrur□m de 
I' -

... , 

cruscimos a medida quo os tuoros du urcin aumontav□m pora 

8 :.1 l nos raç�os poletadas, corruspondcntos a 50 o 75% 

do r� total. 

trütümontos� fcno
1 

f :::no + 

nos 
~ , . farulo dcJ algodcrn, funu + urc.:ia

(esta um 3 nfvois du 25, 50 o 75%), foi de 1,3 - 59,3- 63
f
0 

Da mesma forma, a i ngc_� 

tão di5ria de N com valoros do 2,6 - 14,4 - 14,0 - 13,5 e 

13,7 g/dia, corrospondoram a rutunç�us du -1,1 (nog□tiv□) 

- 3,5 - 3,0 - 2,2 o 1,9 g/dio.

TI LLMA�J SvJIFT (1953), cm oxporim;rnto sE,mclha_r::! 

to, umpregando carnoiros castrados Hampshiru, avaliaram a 

utilização do um condunsado solGvol du distilaria do mela 

ço (C.D.M.S.), melaço do cana amoniacal (A.C.M.), f::nelo 
. ' . de SOJB u uruia, quando ostos compostos misturados com co 

rcloso fornuci□m porto do N, um rüç�os isoc□l6ric□s e iso 
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nitrog nod s. m6to o utilizado foi o d balanço met b6 
~ ~ I' t. lico do c rbono ~ nitrog nio, avoli DOS unorg 1ca8 das 

~ 

r DOS oxcrumontos) õus d dióxido d carbo 

no mut no em calorfm tros do rospi 
~ 

ao. Os r sul ta s 

in iCGram qu os constituint da 
~ 1'. 

00 com UI' lQ foram 

00 bom digoridos quan o os do farelo c soja. s co fi 
~ 

cient s m dios do digusti ilidado p ra as roçoes utiliza 

da for d 7,6 0'7 
- U f , , r sp ctivamémt • 

~ 

ao dos produto ind trioi 7 L. • S • A • . , I'O 

duzirDm di stibilidmJ o todos os nutriont s, com x 

coç50 o xtrcto t6rco. ,[], difer nço significetivDs fo 

rem maior 
, ( 

par 2 prot31n • o balanço d N indicou ro 

t nç 50 ligoirDmont 
~ 

monor par c r DO com f r lo d soj 

comp I'sdo com r. 
a urolc, cujos módias for 

~ 

dio, ~ . 
H lngcs d f\J na s r o s OXp rimontais " . rOl 

d 15, 4 g/ i a. 

IDu valDr m8dio 

o balonço da norgi m taboliz6v 1 ruv 

.'~ . 1 '71:: 
~ , :;) ol/k de mDtória s c dos r 

~ 

ÇOG • 

AMP8 Ll ct olii (1963), um divar os trabalho 

BobI' o U o d biur to para ruminant s, conduziramon 

ias m taboli mo com carneiros ruc bundo dieta com 

6 d f no do im6t o o 4 d conc ntrados, 

controlG 1 ur'i0. 9 

consti uin 

co os s guint s tratam ntos~ 
'. UrGl + biul'uto, 

, 
ca 8ir,D. s r sult dos di tibili 

d par ," . ma"C8rlG S CD raça foram d 75, 

77, pi:3ctivomont • Do m 8ma formo, 

dig stibilidDdo a proto{n bruta DCUSDU valor 

ivo 'clt; 44,7 - 66,9 a 7 
1\1 1 , 7, 1 

,4 - 67 y 

,96 10, 9 g/dia. 

ru concluírom quo m noros valor s d rot 
~ 

00 

r 

rClt nçao 

S Quto 

digo ti 
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roçoos com biuruto, comporodas 

d 
, . com QS o Ul'GlD, tondo ambos, □ntretonto, voloros 

r0s nos do r□ç□o controlo. A molhar fonte de NNR 
!' cets::.::1.ns. 

supc:rig_ 

foi � 
u. 

SCHAADT ut alii (1966), om trabalho scmolhantG, 

conduziram onssio du digostibilidndo □ balanço rnstab6lico 

um c□rnoiros olimont□cios com raç;o basal contundo 70� de 

fono do tim�tso o 30% du concentrados, suplamantado com 

cHemÔnio-fosfoto , . 
+ UI'Dl8o Os rusultocios 

ruvclo.r:J.m nêio ocorrer difaronças significo.tivas no digu..§. 

t •h •1• • '· t· ' t' . 
lul 1.000� oporon o □a ma 0r10 cululoso a 1 � • mo.i:::er10

orgSnica, cujos valores m6dios for□m do 62,l - 51,8 

63;4% 9 ruspoctivamonto. EntrGt<'lnto, a ingu3t[10 d" mato 

r ia s o c o f o i i n e r 2 me n t o d a e o m o o. d i ç s o d e f,J N fl • f\ d i g u s t l

bilid3Gc o.po.rcnte do r,J foi significativcmontu (P<..0,01) 

msnor no roç5o basa] do que um qualquor das suplementa 

d2.s, sondo que os coeficientes para as rações oxporimantais 

muncion,Jclas foram ele 2918 - 58,4 - 51, 3 e 53, 77; 7 rospGctivD.mon 

tu. O balanço do N revalou que a 
~ " ·  rsçr:w com urcici 

e ou m rü o r retenção d._, N q u o s basal ( f) < O , O 5) , 8 e o m d i o 

mÔ:lio-fosfato + uréia (P<-0 1 01), não diferindo contudo de 

biuroto. Os vrüor,➔s do balanço foram d,., 0,53-2,77-1,12 

s -0 1 07 (nogotivo)g/di0. A determin::içÕ.o do valor biológico 

foi manor para a raç�o basal que nss demais. Na roç�o su 

plementada com diam&nio-fosfato, ssto par�metro foi mon□r 

(P.::.::0,05) que nas raçÕ,rn com ur6ia e biureto. Os valores 

biológicos para as raç�es expurimontois alcançaram 83,5 -

59,4 - 57,0 s 47,6%, rospectivaments. 

V,rHJ DER MER\rJE & CRONJt (1969), em trcjs 2ns<'üos 

d� bolonço de N com carneiros, ustudaram os vol□rBs do 
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,. ~ 
ureia sm soluça□, biureto e rnal□nina como fontes suplornon 

taras do N □dicion□d□s o urna ração basal do fano do capim 

Thumeda triandra. Os balanços foram todos positivos, com 

os valoros du rob:rnçG.o varian,\o de 3,L�3 a 3,50 - 1,98 a 3,36 -3,47 

a �85 g/ dia, respectivamento. A ingestão média de N puro 

os grupos cxpuriment�is foi do 12,33 g/dia. 

CLIFORD [ TILLMAN (1968), invostig□ndo v5ri□s 
' • ,-..., f " " ( � " comtnnDçoc:s oc ureia o protoina do s□Ja sobr,3 o cr0sc1me.!2 

to e bolanço metab6lico do carnoiros aliment□dos com dia 

tos purifico.das \J isonitrogonsdas, obsunrnram quo 0 po_r_ 
form□nco dos animais Gliment□dos com urbia foi aproximada 

monto 70% maior, comparada com os quo r□cobaram ( protcnnc1 

d u s o j e, • {\ r G t o n ç êí o d ü f.l o rn t o d u s as . d i e tas e o m !\J N P B um cm 

tau com o tempo, um consoq\.'J0Jncia da redução do purdas ur_:h 
;> • na:r1ss. Os dados m�dios do balanço du N indicaram, para 

. t~ ,. .. uma 1ngos·ao meuia dD 12 g/dia, valores do rGtsnç�o de

du ?,6 g/dia. 

AMMERMAN (1969), astuciando a influ�ncia do su 

plomentos nitrogenados sobro o consumo do feno, utiliza 

ç;o de nutriontes e níveis do ur6ia sang�Ínea, empregaram 

carneiros castrados cm dois 0nsaios de balanço 

co, submstcndo-os aos tratamentos: feno, feno + 

metabÓli 

fa:rolo 

do cllgouão, H funo + 

, . uroia. Os resultados mostraram in

cr□mentos no consumo de feno, digestibilidada da 

retenç5o do N o ur6ia om funç20 da 

celulo 

s up l_':'. 

mentaç�o nitrogenada. Os balanços da N indicaram valores 

du rot□nç�o de -1,4 (negativo) - 2,3 a 1,8 g/dia, 
~

tivamente, para as raçoes mencionadas. 

resocc 
' -
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KEMM & RAS (1970), um 0studo do consumo volunt& 

rio (, balanço du fJ ,, utilizaram carneiros Dohn(J Merino cs_s_ 

trodos, Gm regimo do m2nutonç�o, submetidos a uma r:içao 

· ., i. • +- _ r ,  d f 1 ,- t· . b 'L-l a S 2:U , C O n S 1.., l "U l. O O . U 8 n O O(.:: e_ I' 21 g_ro S l S CU r V U J. O 7 C O í11 <} l

xo toar do N (0,4 ), enriquecido com v�rios suplementos 

nitrogenados: ur�iB + farelo dG milho, biurato + farelo 

de milho, tortA de amendoim, torta do girassol o farinha 

do peixe, Os resultados indicaram nftida supo:vio:cidade; 

da suplamentaç;o com forinha do peixe sobro as domais. O 

consumo voluntário paro essa ração foi do 12,41G maior,sG_Q 

do quu a ingostao da íJ alcançou 10, 28 gÍdia 1 Gnquanto que, 

paro os demais tratamentos, a m&dia sst8v□ ao redor do 

9,77 g/dia. A ratanç;o de N foi positiva somante para o 

�ltimo tratamonto (D,69 g/dia), om squilÍbrio para as ra 
~ 

ço□s suplementadas com biuroto e torta de girnssol, neg�

tiva para os domais. 

RDBERTSílN & MILLER (1971), om ensaio para ostu 

dar o balanço do N e onsrgia, utilizaram novilhos Angus 

com poso aproximado ds 250 kg, alimsntados com raçoes su 

1 t ' 
,. , < <' • p emen aoas com urc,na ,Jrn varias nivcJls. Dbtivoram valo 

, ~ 
/ res medias do rotonçao de N variando do B,2 a 49,4 g dia. 

A digostibilidade do N oscilou antre 58,9 o 60,27%, o a 

onorgia digerida manteve-se ao rsdor du 57,5%. 

VELLOSO 2t alii (1971), □m trabalho de metabo 

lismo utilizando novilhos Hcroford, com poso m6dio aproxi 
~ 

t
i r .  i ma do de 400 kg, alimentados com raç oes con onoo urcna, og. 

tiveram valoros m&dios para balanço de N variando □ntra 

12,0 e 21,5 g/dia. t 'd· ' t r 1 •As porcun agons me ias □ D pro 0H1a o_i, 

gerida foram do 59,5 a 62,4�. ] ' • ' ' . 1 ' 1 Ls □aoos mo□ios e□ oa_anço 
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do ensrgi□ represontaram vari□ç�0s do 13.615 a 18.000 

kcQl/dia, e as percentagens de energia digerida oscilaram 

entre 55,1 a 64,1%. 

\JELLOSO (1971), em crntudo sobro a digestibilid� 

do aparante o o balanço metab6lico dos nutriontes do uma 

raç�o contendo melaço o ur6ia, utilizando novilhos zobus 

com poso m6dio do 270 kg, obtovo os soguint□s resultados: 

a mat6ria soca digorida variou 0ntrG 58,59 e 59,71%; o 

balanço d□ N indicou valores do rstenç�o antro 

59,31 g/dia o proto{na digarida antro 59,81 e 61,92%; o 

balanço da onergia acusou variaç�o do 15.048 a 16.037 

kcal/dia o digestibilidad� de 56,82 a 58,0 

LUDWICK ot alii (1971) conduziram dois ensaios 

do metabolismo com carnoiros castrados, alimentados com 
r r , 

dietas contendo uroia o protaina de soj2 como unicas fon 

tos nitrogenadas, Os parâmetros ostudados foram digosti_ 

bilidado, balanço do N o minerais. Os resultados indica 

ram incremento da dig□stibilidade para as raçoos com u 
r • " 30 4n '· · l' t ~ raia, apos - u aias do a irnen □çao. As porcentagens do

digsstibilidado aparante foram maiores para mat&ria soca, 

celulose, energia, o menores para proteína o oxtrato et� 

roo l quando so campa rou a suplementação com uréia à da pr� 

toina de soja. D balanço de N acusou retenção m�dia do 

1 g/dia menor, durante a primeira parte de cada ensaio,p� 

ra raç�es com ur�ia comparada com a proteína da soja, sen 

do esta diferonça, entretanto, ainda mais baixa no fim 
< dos periodos de coleta. O incromento verificado na reten 

ç�o de N, para os carnoiros alimentados com uréia, foi a 

tribu{do ao decr6scimo do 65% na excreç�o urin5ria dessa 

nutrient8. As fontas suplementares de N não influenciaram 
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a ratenç5o de c�lcio, , � r � • magnasio a pocassio. 

TAKAHASHI ot alii (1971), estudando os efeitos 

do DUIB sobro o balanço motsb6lico o digestibilidade do 

N, realizaram um onsaio utilizando caprinos nlimcntodos 

durant□ uma fasa preliminar com roç�o constituída de feno 

o concentrados, onda o farelo de soja ora 

pal do protafna. No parfodo oxperimsntal 

a fonte princJ. 

omprogaram o. 

mesma raç�o suplomentada com DUIB nos níveis do 5 e ·70/ 
/º '

substituindo GO o 80% da quantidada total de protoÍna, Os 

resultados do balanço ds N om ambos r periodos so rovclaram 

positivos. Os valores da retonç�o do N, para a raç::10 con 

trolo e co,fl 5 o de DUIB foram do 1,07 - 1,67 e 

g/dia, respectivamente, e da mesma forma para os 

1,34 
< • niveis 

de N ingorido com as raç;es: 11,55 - 11,64 e 11,85 g/ 

dia. Com rufsr�ncia 1 digostibilidado aparento do N, � 

correram diforonças significativas ontru os dois perfodos 

oxperimentais. Os coofici□ntes m�dios da digostibilidadu 

t ' - ( \ ~ 
aparon·e no sogunoo p8r1000, para 3s raçoes m□nc:ionodss

9 

foram do 60,l - 58,8 s 61, 5%, respectivamento. 

MITCHELL & JAGUSCH (1972) realizaram ostudo com 

parotivo do balanço rnotab6lico do N e energia pare vori 
D ·  e, •  ,

A 

• d d 1· t ~ 1 icar a ai .1c1oncia ,o emprego G a imon açao com alfafo 

em cordeiros dosmamados, com 5 semanas do id8do, dctermi 

nando o ganho ou parda do gordura corporal, proteína G o 

norgia. Usaram grupos de animois submetidos a diforont□s 
" . ~ ,. 

nivois de ansrgia, dcsde o de submanutcnçao ato um ad li 

bitum. Os resultados do balanço do N, parR ü1gostões en 

tro 0 7 85 

de ,..Q, 06 

� n� / D, 75/d l o L,o_) g w , ia ? rovo aram retençSes vnriando 

8 0,66 g/w
º

•
75/dia. D balanço do onorgia 

um2 variação da ingestão de onergia ,bruta do 123 a 

kcal/w º ' 75/dia,apresentou retenç�b ontre 2,0 a 7,1

w 0 , 75/dia. Os valares pLrcontu□is para on rgis 

pc:ir:::1 

339 

kcal/ 

dig� 
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rid� ostivorarn ontre 66,3 o 72,2%, sondo a digcstibilida

do m6dia da alfafa do 69,4%. 

FENNESSY ot alii (1972), trabslhando tamb�m com 

carnoiros
t 

conduziram 0studos sobro os efeitos da idado o 

castraç;o na utilizaç�o e motabolismo da onorgi3 om re 

çoos de alfafa o misturn do azuv6m com trovo. Concluíram 

que a idade do castraç�o o o tipo do forragoira n�o tivo 

ro.m cfoi to sobre D of iciÔ,1ci21 dD utilização da cnorgia m5!_ 

·>·,,'r: ol 1· -,.é,v-·1 
L, t..1 .J ......, L ú t..- _!... ' l ,. d. < . cujos va ores m0-1os, para n1vo1s de alimen

taç;o abaixo 0 acimo da manutenç�o foram de 53,5 o 29,1%, 

rospoctivamor:to. C roquerimento m6dio vorificado, om e 

para manut□nçiio foi de 168,O 1 ' '/ 
KCc)J. 

BHATTACHílílYA & P[RVEZ (1973) roalizar□m vfrios 

8Xpsrimentos com carneiros c astrados Awasi. i'Jo primeiro 

dLl 2s, c□11duziram 4 ensaios du digostibilidadE., u motabo 

lismo pGr□ ostudar o ofoito do diforcntes ( . n1vo1s do supl,� 
~ ; ~ 

mentaçao com uroia, sobro a utilizaçao do N o onorgi�. As 
. 1" . raçoos, aproximad□mento isonitrogenadas o equ1ca □ricas,

continham 50% do palha de trigo ou cevada, suolomentad2s 
,. . ( . ' o ' 

com urois, nos nJ.vo1s oe , - O, 75 - l e 2%. fonte pri_Q 

cipal de ( proteina Gm ambas rações-controle era o farelo 

de soja. Os rosultados obtidos ruvolaram nÜo tar ocorri 

do diforennas significativas ( P < O , O 5) o ri t r o a digo s ti b_:h 

l � , l 1 l /' • _j_ • t 1 
~ 

i □aoo aparen�o oe vorios nu�rien os oas raçoos suplemo!:} 

tadas com ur&ia o sous respoctivos controlos. Entretanto, 

pore1 as fr oos fibra brut:i, energia e extrato 

ram constatadas tond�ncias do aumento com a 

fo 

s up l em on t_':! 
~ 

çao nitrogc,nada, cuj□ fJ cooficicntos para grupo:3 supleme!::! 
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~ 

tados e nao suplementados foram de 59,4 o 60,65 - 70,5 e 

71,87 - 73,35 e 78,□2%, respectivamente. Da mesmR forma, 

os coeficientos de digostibilidade aparente da mat6ria �� 

ca e nitrog�nio, foram significativamente maiores nos 

tratamentos com feno de cevada, comparado com a palha de 

trigo, com valores mfdios de 67,8 - 71,4 e 68,1 - 73,8%, 

respectivamente. A digestibilidade aparente da i: proteina 

bruta não apresentou variação com a suplementação de u 
I' .  ' 

reia, com valores de 73,5 e 74,9%, ou entre os grupos de 

74,7 e 74,2%. O balanço energ�tico revelou valores de 

energia digerida para os dois grupos de 2.755 é 2.835 

kcal/kg. No balanço de N os valores de retenç�o, para as 

raç�es suplementadas, n�o diferiram dos controles, com m� 

dias de 4,91 e 4,67 g/dia. 

BHATTACHARYA & KHAN (1973) conduziram tr�s en 

saias de digestibilidade e metabolismo 1 também com carnei 

ros Awasi, nas fases de crescimento e engorda. Estudaram 

os efeitos de diferentes níveis de uréia sobre o balanço 
~ 

do �.J e digestibilidade dos nutrientes de raçoes pelet� 

das, constituídas de 45% de palha de trigo e 55% de con 

centrados, onde o farelo de soja entrava como fonte pr.9.. 

teica principal, sendo substitu{do por ur�ia nos níveis 

do O - 1,5 u 2,0%. Os resultados revelaram n�o ocorrer 

diferenças significativas (P<0,05) na digestibilidade de 

qualquer dos nutrientes entre rações. Os valores médios 

dos coeficientes de digestibilidade para mat�ria seca, e 

nergia, fibra e prote!na bruta foram de 60 - 62 - 38 8

73%, respectivamente. Os valores da ingest�o de N, para 
,.._, I' • A ,( as raçoes com ureia, nos tres niveis foram de 

30,88 e 27,50 g/dia, considerados altos e nio 

31,25 

diferindo 
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marc 0nt, . .  ,ntr,; si. CJ b la o du r: indicou qu0 ss por 

e ntag0n du N r0tido SQbru o absorvido duclinsram com o 

' d d 
,. . ~ 

os V "'lo incr0m nt,_1 das quantioa ,,s ur ia nas raçous ., u 

r,;S m,�dios d rut nçao dd foram d- 11, 3 - B,97 7,32 

g/ciia, r0sp�ctivam ntc u os du unurgia digurida, 65,02 -

, p ra os tr'i:;s ,( • • l n1v0is m nciona□os. 





- MATERIAL

3.1. Material 
�·� . 

3.1.l. Local 

M ODOS 
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O ensaio foi conduzido nas dependincias da Divi 

s�o de Nutriç�o Animal e Pastagens de Nova □dessa, do Ins 

tituto de Zootecnia, Secretar da Agricultura do Estado 

de S�o Paulo, cujas instal oes foram gentilmente 

das para a reali �o do trabalho. 

c i 

Os dados meteorol6gicos locais, envolvendo os 

6ltimos quatro anos, sio apresentados na Tabela XIV e os 

observad�s durante o experimento, em m�dias mensais, fo 

ram: 
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.,.------··--•·---·-----------------------

Mês 

setembro 

outubro 

novembro 

Temperatura 
média ( 0 c) 

19, ti 

20,9 

21,8 

3.1.2. Animais 

Umidade relativa 
m�dia (%) 

73,7 

73,4 
72, 7 

Precipitação 
• pluviomJitri�

ca média(mrn )

60,2 

112,4 

145,1 

Doze ovinos rnsstiç os da raça C orr iedal e, (Fig� 

ra 1), todos adultos, com idade aproximada de 36 meses, 

machos,castrados, com peso mfdio inicial de.48 kg, bastan 

t0 homogêneos e procedentes do rebanho da Estação Experi 

mental de Ita�etininga, foram destinados ao ensaio�. 

Em Nova □ dessa esses animais vinham sendo utili 

zados em experimentos de digestibilidade e eram mantidos 
. 

. 

, 

em regime de pasto exclusivo, com agua e mistura mineral 
à vontade� 

Inicialmente, foram pesados, vacinados, vermif� 

gados e tosquiados � depois 1 conduzidos 1s instalaç�es pa 

ra serem submetidos ao manejo experimental. 
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FIG. 1 - Animais utilizados no experimento. 

3 .1. 3. I nstalaçÕes e equ�...2._amentos 

No período de adaptação, as instalações utiliza 

d a s no t r aba l h o c o n s i s t i r a m d e g a l pão d e a l v e na r ia , ( F i 9.l.:! 

ra 2) com baias individuais (Figura 3) de 2,30 x 1,50 m, 

comprimento e largura respectivamente, 
, 

' com area oe solei 

ra volto.da po.ra o nascente, dotadas de cochos com protGt� 

res, onde os animais permaneceram livres, recebendo 

tratamentos (rações), com permanente acesso � �gua e 

mistura mineral. 

os 
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FIG. 2 - Vista interna do galpão utilizado no 

período de adaptação. 
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FIG. 3 - Baia individual. 

A adaptação às gaiolas e os períodos experimentais 

foram desenvolvidos em um pavilhão, com ambiente fechado, 

apropriado a esse tipo de trabalho
? 

tendo no seu interior 

as gaiolas de metabolismo (Figura 4), onde se estabelecou 

o controle ambiente da temperatura e umidade relativa, a 

través de termÓgrafo e higrÓgrafo. Em salas contíguas, 

dispunha-se de câmara frigorífica, goladeira, estufas, b� 

lanças 
t 

e depósito para preparo o armazenagem das raç�es. 
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FIG. 4 - Sala de metabolismo. 

Os equipamentos consistiram do gaiolas do meta 

bolismo (Figura 5), utilizadas para ensaios de digostibj 

lidade com algumas alterações, adaptsdes à coleta de uri 

na. Do tipo elástico, reguladas ao tamanho m�dio dos ani 

mais, proporcionaram relativo conforto no seu 

sem permitir entrutanto, invers�o do posiç�o. 

intorior, 

Construí 

das com tubos e chapas metálicas, piso de madeira ripada 

sobre coletor de urina confeccionado em tocido plástico 

impermeável, possibilitav am a condução do 

qüido separadamente para baldas plásticos 

de dez litros. 

excremtrnto lÍ 

com capacidada 
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FIG. 5 - Gaiola de metabolismo. 

Adaptados a cabeceira do cada gaiola, hovia co 

cho para ração 
9 

bebedouro o lateralmente, em recipionte 

próprio, uma mistura mineral era oforocida (Figura 6). Na 

parte posterior� um sistema adequado d0 contonção 

tia a perman�ncia dos animais no seu interior.
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FIG. 6 - Detalhes da gaiola de metabolismo. 

Utilizou-se para coleta dos excrementos sÓli 

dos
9 

arreios dotados de bolsas revestidas internamente 

com plástico (Figura 7). 

As gaiolas utilizadas, apesar de diferirem bas 

tante das usadas por Watson et al (1943), Crampton & Whi 

ting (1943), citadas por BRATZLER (1951), e recomendadas 
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~

para trobolhos dG metabolismo 9 com separaçao qualitativa 

dos excrementos, acusaram muito bom funcionamento. 

FIG. 7 - Carneiro oquipado com bolsa 

de fezGs. 

3.1.4. Tratamentos 

3.1.4.1. Alimentos 

colGtora 

Os alimentos concentrados e os compostos nitro 

genados não proteicos utilizados foram graciosamente ofe 

recidos pela Ração Outra S.A. 
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:orno alimento volumoso, umpregou-se o feno do 

capim jar2guc1, (tlyparrh8._.Q_i_� .:r_lJfB (�JGss.) Stapf). Os su 

plementos nitrogenados sint6ticos foram o 1,1 - Diure{do 

Iaobutano (DUIB) e ur�ia, utilizqdos em substituiç�o ao 

farelo de algodão, fonte principal de proteina. A oner 

gi� oferecida foi a do amido, provoniento ospécielmante 

da f6cula de mandioca o fub� de milho. 

As raçoes oxporimentais que constituíram os tra 

tamentos, mostradas no Quadro 1, forem estabelecidas com 

base: ns prévia análise quÍmico-bromatolÓgica dos ingred_:!: 

entes a serem utilizados, conforme o Quadro 2, da tal for 

ma a fornecersm,em r0gime ds manutenç�o, aproximadamente 

as m8smas quantidades de proteína bruta ou oquivolonte 

protoico a snorgia, diariamente aos animais. 

n ogra geral, nas 11 Normas de Alimentação;; para 

ovinos
7 

nÕo e;<istem n,f'erêr1cias das nxigÔncias especÍfJ.. 

e as par a ma nu t e n ç ão • :� m v i s t a d i s s u , o p to u -s o p e 1 o e á 1 e.� 

lo estimativo dessRs exigências, segundo os trabalhos do 

MAYNARü & LOOSLI (1966), CRAMPTílN & HARRIS (1969) o P[IXO 

TO (1972), com besa nos pesos metab6licos, rlGterminondo-
• .i. • t 1 d' t' . so os requsriment,os em energJ_a e pro -cnna igE.➔ S 1.vcns pg 

ra rnanutenç�o, as quais foram comparadas com as indica 
Ç O o 0 d e r,j íl í' '1 T S O r,f ( l O e; 6) o Q - ' �.J '\ 1 \ - ,, i.,., 1 " / \.,.,J ( ' C00P (1962) 

ra animais confinados OM baias. 

e HUNGIHE (1966), oc� . --� 

Os coeficiontos de digestibilidada para protei 

na bruta (P.B.) o nutrientes digest{veis totais (N.C.T.), 
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foram e xt ra.Ídos, das tabt3las do 11 Na t ionaJ. n e sea rch Coun 

cil" dos Estados Unidos (1963), de MOF\RIS (196 ) e, para 

o cap jara uá, fez-se uso s dados o tidos por JARDIM 

et alii (1953), 

r, 
~ 

t t ,. · f'o ris r oes experimentais, assim cons i~uioas, 

ram submeti das ' análise qufmic o-bromatolÓgica, apresei! 

tando uma composiç�o m6dia em nutrientes, conform 

tad□s encontrados no uadro 3. 

resul 

O preparo das r oes e erimentais obedeceu a 

um processamento adequado para evit r contaminaç�es, con 

sis indo do: ritur �o do ingredionte , homogenizaç�o, 

amostra em acondicionamento em recipientes plásticos 

com t mDa. (Figura 8). O mesmo procodimento foi utiliza 

do tanto para os concontrodos como par o volumoso. 

suplomentos nitro on r)s foram adiciona s 

no momento distribu ao ao anim is. 

As r � s individuais ti izadas tanto nos e 

rfodos de ada t 
~ '· ao as gaiolas como nos experimentais fo 

ram todas prepara s e  pesadas as mesmas condiç�es e mas 

mo dia, acondicionadas 

çÕo diárias. 

,, 

em sacos pla ticos , em; uas refei 
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~ 

FIG. 8 - Acondicionemento das raçoes. 

Todos os animois, duranto o experimento
9

tive 

ram sempre� disposiçiio suplGmGntos minorais e água ad 

libitum • 

O suplemento mineral c□ncontrado foi o Minorho 

dia 9 (Fórmula nº 5.320 9 lote �.040, fabricação 1972) 9 com 
➔f 

a seguinte indicação de composiça.o por quilo: Cobalto
w * , 

l 
9 
□ g 

9 
Cobre l, O g, F e:i r r o l , O g, Manganês l , O g, Ma g n_� 

sio 1,0 g
9 

Zinco 1
9
0 g, Iodo 0,5 g, Fosfato tricálcico p. 

c. 1000 g.

* = Minerais na forma de Sulfatos.
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O preparo da mistura mineral, nas proporçoes e 

doses indicadas para ovinos, foi de 10 kg de Minerhodia 

para 60 kg de sal comum, com fornecimento 1 vontade. 

Além dessa mistura, os animais tiveram também, 

separadamente,no mesmo cocho, fosfato-bic5lcico, com com 

posiç;o indicada de F6sforo (P) - mínima 17% e c�lcio 

produto comercial "Cobrage'f, especifi 

co para raçoes, 

3,2, Métodos 

3.2.1. Métodos qufmicos de an�lise 

,. , < , � O metodo de analise qu1mico-bromatolog1ca, uti 

lizado nas raç�es para as determinaç5es das fraç�es: Maté 

ria Seca (M.S.L Prote{na Bruta (P,B.), fibra Bruta(r.B.), 

Extrato Etéreo (E.E.), Mat6ria Mineral (M.M.), Extrativos 

N;o .Nitrogenados (E.N.N.), seguiu as recomendações da A. 

O.A.e, (1960), descritas pelo CUJT[�O DE AGRICULTURA TROPI 

CAL DA UNIVERSIDADE DA fLÓRIDA (1970). 

As determinaç�es do nitrog�nio fecal e urin�rio 

também seguiram � A.O.A.e. (1960) ) com algumas alterações 

utilizadas por BHATTACHARYA & FONTENOT (1965) 9 

(1963), soguidas por l✓AND[RLEY (19?5). 

Fl\RIA 

Os valores da energia bruta, foram determinados 

em bomba calorim&trica adiabftica (Oxigen Bomb Calorime 

ter - Série 1571 - Parr Instrument Co, U.S.A.), munida de 

aquecedor, segundo t6cnica descrita por HARRIS (1970). 
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3.2.2. Delineamento exeerimental 

Utilizou-se um ensaio do tipo continuo, em blo 

cos ao acaso, com quatro tratamentos, tr�s repetiç�es, em 

dois períodos. O delineamento estatístico foi escolhido, 

levando-se em conta o n6rnero e homogeniedade dos animais 

disponiveis, duração e características do experimento, de 

acordo com recomendaç;es de PIMENT GOMES (1970) o KALIL 

(1971). 

Os animais, em ambos os períodos, foram inicialmen 

te pesados e agrupados em blocos e posteriormente distri 

buidos ao acaso pelos tratamentos. A ocupação das baias 

e gaiolas de metabolismo 1 bem como a posição das Últimas y

foi estabelecida por sorteio j segundo o esquema abaixo: 

Tratamentos 
BLO 

A p e D 
cos 

'•kj 
.. 

lº Per. 2ºPer. lQPer. 2Q Per. lQPer. 2º Per. lºPer. 2º Per.

I 500 530 520 91 515 515 91 500 

II 497 524 530 518 518 497 524 520 

III 535 247 505 535 58 58 247 505 

08S: As letras indicam os tratamentos e os n�meros corres 

pondem aos animais. 

A an&lise de vari�ncia dos dados obtidos na for 

ma original e transformados, foi desenvolvida de acordo 

com método descrito por PIMENTEL GOMES (1970), para deli 
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neamento em blocos ao acaso. Para comparaçao dos .resulta 

dos aplicou-se o teste de Tukey. 

A análise individual e conjunta dos 

seguiu os esquemas abaixo; 

Esquemas de análise de variância. 

l - Individual

Causas de variaç�o 

Rações 

Blocos 

Residuo 

Total 

Causas de variação 

Rações (R) 

Períodos (P) 

Int. Ração x Período (RxP) 

Resíduo Médio 

Total 

3.2.3. Controle experimental 

G. L.

3 

2 

6 

11 

G.L.

3 

1 

3 

12 

19 

� per.1.odos,

O experimento teve duração total aproximada de 

noventa dias, realizado nos meses de setembro a oututno 



do ano de 1973, constituindo-se de uma fase preliminar e 

duas experimentais, respectivamente de adaptaç;o e 

ta� repetidas em dois periodos. 

3.2.3.1. Período preliminar 

cole 

Os animais destinados ao ensaio foram inicial 

mente submetidos a regime de pasto exclusivo, por um p� 
� ' 

I'lOOO de 30 í .  úlaS
1 receb.endo ainda, 

,. 
. t agua e mis ura mineral 

1 vontade. Nesta fasa, procedeu-se a escolha dos ani 

mais, levando em conta a homogeniedade em relaç�o 1 ida 

de, aspecto nutricional e peso vivo. 

O controle sanitário foi estabelecido, sendo os 

animais vacinados contra a aftosa e dbsificados oralmen 

to com anti-halmintico, através de uma solução aquosa a 

10% de Baminth II, (Pfizer Química Ltda, partida nº 104 

M - 021), 25 mg do produto por kilograma de peso vivo. 

i\ío final < do ptH iodo 9 todos os carneiros 

tosquiados, pesados e transforidos para um galp;o, 

receberam rações e manejo experimental. 

3.2.3.?. Período de adaptaç�o 

foram 

onde 

Desenvolvido em vinte e tr�s dias, dostinava-se 

1 adaptaç�o dos animais 1s raçoes experimentais e gaiolas 

de metabolismo. 

Inicialmente, durante vinto dias os carneiros 

ficaram nas baias individuais, s0ndo pela manh� do 21º 

dia transferidos para as gaiolas d� m0tabolismo ondG 
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manecerAm tr�s dias, antes do infcio das coletas, de con 

formidade com as □bservaç�es de HALL & WODLFDLK (1952). 

Durante a perman�ncia nas baias, os animais re 
~ 

ceberam as raçoes experimentais, balanceadas de acordo 

com o peso inicial m�dio obsorvado, para atendimento das 

exig�ncias de manutenç�o, exceç�o feita aos suplementos 

nitrogenados n�o proteicos, cujo oferecimento foi gradati 

vo, com acr6scimos de 25% do total, cada 5 dias,a fim de 

garantir perfeita adaptaç�o dos ovinos, bem como a revor 

são gradativa das rações na fase que antscedeu o segundo 

período de calota. 

Segundo observaçÕos do REPP et alii (1955), 
WELCH st alii (1957), SMITH et alii (1960), CAMPBELL ot 

alii (1963) e McLAREN ot alii (1965), a maior efici�ncia 

na utilizaç�o de font3s de NNP dependo da capacidads da 

flora microbiana do r�rnen para aproveitar a am�nia resul 

tante da hidr6lise desses compostos, o que diretamante se 

relaciona com o tempo de fornecimento dos suplementos. 

/{ adaptsção as raçoc:;s foi verificada atrav6s da

ingestão, pelo controlo das sobras
J 

consístência das f0 

z□s e sintomas do distGrbíos digestivos. 

dias 

Pssagons iniciais o psri6dicas a cada 

foram realizadas, 2,lf>m dc1 - 0so n----- .. í-J<=·� lc1 c-;ntrada e

quinze 

saida 

das gaiolas, nas fases do calota. Tal procodimonto pormJ: 

tiu obsorvar o comportamento dos animais no transcorrc:ir 

do onsaio
9 

conforme a Tabela XI. 
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Nos tr�s Gltimos dias dos períodos de adaptaç�o 

que antecedsram os coletas, os carneiros já permaneceram 

nas gaiolas, com manejo apropriado, recebenrlo as 

oxperimentais ajustadas. 

3.2.3.3. Perfodo exporimsntal 

raçoi:-ls 

Cada porÍodo experimental ou da calota tove du 

ração do sete dias consecutivos 1 segundo r�comendaçÕes de 

STA P L E S li D I i� U S S Of'J ( 1961) , C LA i'J TO N ( 19 61) , procedimento 

geralmente adotado em ensaios dessa mesma natureza. 

í�s quantidades de cada ração, fornecidas diaria 
r mente nos periodos do coleta, foram baseadas no peso met� 

b6lico do cada animal, conforme CRAMPTON & HARRIS (1969), 
• Í· ; ' A < ~ 

o e BJUS�aoas as oxig□ncias espocificas de manutençao. 

crit6rio adotado para a distribuiç�o, foi o do duas refei 
~ _, . ,  . 

... ~ 

çoes u1ar1as: as 9,00 da manha o 15,00 horas da 

de acordo com recomendaç�es de JORDAN & STAPLES 

0 1 D□NAVAN (1964), tamb6m seguidas por KEMM & RAS 

s VELLOSO (1971). 

... 

tarde, 

(1951), 

(1970) 

O fornecimento de água ocorreu a vontade esti 

mando-se o consumo nos porfod□s
7 

(Tabela XII). 

A mistura mineral ostove sempro disponlvel,quor 

os animais fossem mantidos em baias ou gaiolas, anotando-

se também 

XIII. 

r ' os consumos nos perio□os, conforme a Tabela 
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A distribuiçio de raç5es, coleta da fezes, uri 

na e outras observaçÕ2s foram feitas sempre no mesmo ho 

r�rio,diariamont0 1 para cada operaç�o. 

No preparo s acondicionamento das rações do ca 

da perÍodo
1 

foram retira.Lfas amostras represontativas, po2
toriormenta submatidas a an�lisus bromato16gicas o calori 

m�tricas. 

As condições ambientas, em ambos os períodos expe 

rimontais, foram consideradas (Quadro 4). Verificou-se 

somelhsnça para os valores m�dios da temperatura e umida 

de relativa, conforme & mostrado abaixo: 

QUADRO 4 - M6dias de temperatura a umidade relativa nos 

períodos experimentais (sala de metabolismo) 

PorÍodos Temp0ratura 

média ( ºe) 

Umidodo rolativa 

mÓdía (%) 

lº Pcniodo

2º Período

21,2 

21,9 

3.2.4. Coleta de fezes e urina 

A coleta total, com separaçao de excrementos só

lidos s lÍqLJidos y foi a técnica utilizada, 

mendaç�Gs de MAYNARD LOOSLI (1966). 

segundo reco 

As fezos colhidas diariamente (Figura 9), com o 

auxílio do bolsas colotoras, eram pesadas 1 homogenizadas 

t i 
• 1 t ' 1 nrd d ' t ' e ornava-se uma 2vnoscr2 oquiv<:, __ on�o a ..... '/') o c:,o a1-

tado por animal. 

oxcre 
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FIG. 9 - Coleta de fezes. 

O acondicionamGnto foi □fotuado em sacos plásti 

cos (Figura 10) 9 o a preservação em congelador 9 para po� 

teriores análises 9 conforme as instruções de STAPLES & 

DINUSSON (1951), HENRY (1964) o LINDAHL (1960). 

Ao final de cada período, as amostras de fezes 

·acumuladas foram submetidas a secagem prévia (6□ ° C) 9 tri 
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turadas
y 

homogGnizadas o acondicionadas em frascos para a 

análise quÍmico-bromatolÓgica e calorimGtrica. 

FIG. 10 - Acondicionamento das fezos. 

A urina de cada animal foi tambÓm recolhida dia 

riamente (Figura 11) e acidulada com uma solução HCl a 

oté o pH 2-3. Do total diário vertido, após a pes� 

gem, homogonização G filtragem rotirava-se uma alíquota 

do 10% (Figura 12) que
9 

acondicionada em vasilhame plástj 

co
9 

era acumulada em goladeira, para posterior amostragem 

o análises.
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1 

FIG. 11 - Coloto de urina. 

O oxcromonto lÍq�ido foi preservado, portanto, 

Dtravés de um processo combinado de acidificação e refri 

geração,a fim de evitar perdas durante a coleto 0 

rior armazonagem. 

post� 

Procedimento semolhsnte, para coleta e preserva 

ção dos excrementos, com pequenas variações, foi adotado 
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por BHATTACHAílYA & FONTENOT (1965), FAílIA (1968), VELLOSO 

(1971) e WANDERLEY (1973). 

FIG. 12 - Amostras do urina. 





I+ - RESULTADOS 

Os par utros □scolhidos para o tudo comp2.1r_� 

tivo dos r ;es utilizad s no onsaio fo m o  balanço mota

bÓlico o 2 digest ilidade apar nte d 

s e  , nitrog�nio e erg 

onsiderando que cHc1m mpr 
~ � ço s sm ambos os periodo expa imant is, 

f 

da 

088 ria 

s m8 m s ra 

r par s

condicionadas do maneira i ntica e d uma so vez, 

tou-se por utilizar 

e por os cflculo 

medias d s detorrni ocs c:rnalÍti 

2tI'2\ int rct çao statística dos resulta 

dos, além da n&li e do vari�ncia i ividual, por .. perio 

dos, utilizou-so tamb'm a conjunta, reunindo os dois e 
( rJ.odos, or of rocer vant 

cisão, bom como, permitir 

cul::is do v lor d

n s no q u d i z r o s p e i t o a p r_S'. 

obs rvor s interaçãos. Os cál 

da an�lisA conjunta, foram obti 
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dos atrav6s de quadrado m6dio da intoraç�o ílxP, conformo 

6 sugorido por PIMENTEL GOMES (1970), para o dolinsamento 

t ra tomcrnto s 

fez-se uso do tosto do Tukoy. 

4.1. fJ::1t6ri2 Seca 

As quantidades das raç�es ingeridas, o da fuzos 

excretadas, com as r□spoctivas detorminaç�os do mat6ria 

soca, fornucoram os elementos para os c5lculos do balanço 

o digestibilidadu aparante, por animal, conformo 

da Tabola I. 

consta 

Considerou-se para 

vari�veis: balanço om g/dia 

dadcJ aparontc:: 2m porcontagom•' 

formação angular. 

o ostudo da matÓria soca, as
/ O, 75; , . * . . . .s g w '  01a, e: d1gost1bil_� 

com dados submetidos à trc:rns 

Gs dados do balanço da mat6ria soca om g/ dia, 

" '1 · d ,

A 

• da Tabela I�, submetidos a ana. 1se e var1anc1a, com os 

respectivos coeficientes da 

tos, constam do Quadro 5. 

. ~ 
' ct . 

. var1açso 8 me ias oe tratamen 

O toste de nF 11
, nas an61ises individuais, I'GV 8 

lou oc or rur pequenas di f eronç as ( P<D, 05) entro rações r_� 

ferentes ao segundo período. Entretanto, na an�lise con 

junta, onde n�o houve signific�ncia para a interaç�o �x�, 

o mesmo toste n�o acusou diforenças antre tratamentos.

gramas por quilo de paso metab6lico, 

dia. 

por 
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t:s coef icientf-rn de variaçao 7 considerados bai

xos, indicaram boa precisio experimental. 

Os valores 
o '7 e:; 

u; )'-/dü1, indicados 

do balanço da 

na Tabela )). 7 

' , . ma�sr1a seca em 

foram estabelecidos 
g/ 

a

I' rv ✓ • traves da relaça□ com o peso metabolico, referonte aos �� 

I' ' • ' • • < j 
• 1 • sos meGios uos animais nos periocos exper1men�a1s, 8X[JD'3_

tos na Tabela XI�

r· 
,- análise d u v ar i i:rnc i 2, as , ' . 

mBOlQS tratamen 

tos e os coeficientes de variaç�o est�o mostrados no Qua 

dro 6. N�o ocorreram diferenças significativas entre tra 

tamentos, FJfíl • i " l . quaisquer Gas ana_1ses efetuadas ..

Os baixos coeficienten de variaçao encontrados 

t·t ' . , < . 1 e. • ~ - . - , l cons 1· uiram 1n□ic1os ce uoa precisa□ PX�erimsn�a .

4.1,3. Dincstibilidado aoarente da mat�ria seca • . ,_,_';;L -·-·~·• •- - ··---· . - ·-'. . ......... -- - ·-·-·· -· - ·•·· -----··. 

A an�lise sutatfstica feita para os coeficientes 

de digostibilidado aparente da matéria seca, indicadas em 

porcentagem 1ia Tabela) 1, com postDrior transformação ang_1:1. 
lar é encontrada no ua_d_r_o_ }. � com os e oef i cientes do varia

ç;o e m&dias de tratamentos. 

para 

N�o foram observadas diferenças significativas 
.L l l .( . Lra�amen�os nos periodos, bem como para a interação 

Ds coeficientes de variaç�o revelaram tamb&m boa 

precisa□ experimental. 
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4.2. Nitrogêni[!_ 

O estudo da fração nitrogenada foi realizado 

atr�v�s do balanço, valor biol6gico do � e digestibilida

de aparente da proteína. 

Os dados referentos as ânálises 1,. . 
bromato ogicas 

do N nas raç�es, fezes e urina, s�o apresentados na Tabe 

la III. 

4.2.1. Balanço do nitrogênio em g/dia. 

Os valoras do balanço do N, na Tabela V, cor 

respondentes ao N retido, foram obtidos atrav�s dos c�lcu 

los das quantidades ingeridas com as raç�es, considerando 

as sobras, subtraindo-se as quantidades excretadas nas fo 

zes e urina, (Tabela IV). 

lls balanços do N for'.1m S8mpre positivos,em ambos 

os períodos experimentais, exceção feita ao carneiro nº 

58, que apresentou balanços negativos, cujos dados por se 

rem muito discrepantes tiveram que sar abandonados e cal 

culados como parcela perdida, de acordo com as recomenda 

ç�es de PIMENTEL COMES (1970) e KALIL (1971). 

A anflise do vari�ncia do balanço do N em g/ 

dia, exibida no Quadro B, com os respectivos coeficientes 

de variação e médias de tratamentos, indicou no conjunto 

dos per Íod□ E: di f ernnças al t arnent e significativas ( P<O, 01) 

entre tratamentos (rações) e significativas (P�c.0,05) p� 
<' ~ À 

ra poriodos, nao havendo, entretanto, significancia para a 

intsraç�o R x P. Os coeficiontes de variaç�o encontrados 

forom relativamente altos. 
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O teste de Tukey
7 

aplicado para a 

das mÓdias de retenção de N pelos animais que 

cornparaçao 

receberam

as rações experimentais, evidenciou diferenças signific� 

tivas entre tratamentos, conforme o Quadro 9. 

QUADRO 9 - Teste de Tukey, para comparação das m�dias do 

balanço do N em g/dia. 

MlDIAS 

mA -- 4,163
-

3,315 m.., 

-

me 
-- 3,285 

-

2
1

254 rnD = 

3,315 m =

8 .. 
fn 0 = 3,285 

0,848* 0,878.Y� 

D.M.S.-J = 0,779; D.M.S.1�
0

, = 1,387 
j� i 

2,254 

1 J 909** 

1,061** 

1,031** 

O tratamento "A 11
, em termos de balanço de N, 

apresentou retenção estatisticamente mais alta que ng n e 
11 c n (P<=::·0,05) e ainda mais elevada que no u (Pc::�0�01). 

Os tratamentos 11 8 11 e 11 C 11 não diferiram estatis 

ticamente entre si, todavia, se revelaram melhores que o 

:.0 11
1 onde os valores do retenção foram significativamente 

(P<D,01) mais baixos. 

I � r, B 1 
. . t ,.. . / o 7 7 5/ d . c�.L.L. ta anço de ni rogenio em gLw ia.

n l . b - . 'l / O. 7 5/d . .... s va ores do alanço do li om g w ' ia, na
Tabela V foram obtidos tendo em conta os pesos metab6li 
------' 

cos médios dos animais. 
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A an�liso da vari�ncia, mcrstrada no Quadro 10, 

com os coeficientes de variaçao e m�dias de tretamentos, 

revelou pelo teste de 1r� somente na an6liso conjunta, di 

ferenças altamente significativas (P<O, D l) para os valo 

rss de retonç�o de N em g/w D , 75/dia ontra tratamentos e 
< per1odos. A inter 

~ ~ 

ao 1 x P, neste caso, na□ se rc,velou 

significativa. 

Os coeficiontes do variaç�o, como no caso ante 

rior 9 mostraram-se tarnbÓm olsvados.

do T utrny 
1 

� � 
l 'd· A comparaçao uss mo ias, 

conforme o Quadro 11. 

foi feita polo tosto 

OUADílO 11 - Toste do Tukey, para comparaç;o das m6dias 

MÉDIAS 

-

Ílln = O 9 173 
[J 

-

me = 0�168 

O 75/ dos valores d□ retenç5o do N em g/w ' dia.

-

m8 = O" l 7 3
-

m� - Oyl68 
L 

íJ,050** 

0�005 0,051�'.,. * 

ru !\] r 
•

1
•

0 •l7i

O tratamento ;rí\", quanto à retenção de, N em g/ 
D 7 5/ . . . . . 

( ) Ui , dia, foi esb:'tt1st1camonto superior o n3 n P<.O, 05 

n a "C l', '·D n (P<:.0
9

01). Os tratamentos "D 1
; :::J ,ic 11 não di 

for iram entr0 si f sendo no c=mtanto 9 maiores que no;; ( P<.:: 
"º r1 ; 1 U 9 w.L; .
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4.2.3. Valor biol6gico aparonto do nitrog�ni�. 

O valor biológico do N, oxprosso pela porcenta 

gem do N fixado om relaçio ao absorvido, consta da Tabela 
.. 

VI. Os dados concernentes a esta variável, submetidos a

transformação angular e analisados estatisticamente, apr_q:

s□ntaram coeficientes de variaç�o e m6dias de tratamentos

conforme a on,lise de vari�ncia exposta no Quadro 12.

O teste do ;,F n não indicou diferenças signífi 
. 

t ' d  . ~ R P cativas para tra ·amontas, per10 os e 1ntoraçao I x • 

Os coeficientes de variaç�o, 1 semelhança do 

que ocorreu com o balanço de N, foram altos. 

4.2.4. Digei:,,tibilidade aparente da proteina. 

Os dados relativos aos coeficiontes de digesti 

bilidada(%) da proteína bruta, (Tabela VI), submetidos 1

transformaç;o angular, o analisados estatisticamente, s�o 

mostrados no Quadro 13, com as respectivas m�dias o coefi 

cientes de variação. 

A análise do variância não revelou diferenças 

significativas par� quaisquer das causas de variação consi 

dorade • 

4.3� Energi_� 

O estudo da onergia foi dosenvolvido atrav�s do 
balanço energético em kcal/dia, kcal/w 0175/día o digesti 

bilidada aparente da energia. 
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,, . ; t . 
Constem dB. Tabela VII as analisos calorime r_� 

cas das raç�ss, fezes a urina, todas d8terminaç;as feitas 

b b 1 · 't · ~ n ·t 1 d . 
orn .orna ca or1ms.r1ca, excoçao rei a aos va or0s a ur1 

JPJ 4uu rurum ootimB.tlos segundo a A.O.A.e. (1960). 

4.3.1. Balanço �a energia em kcal/dia. 

No cálculo do baln�ço de unorgiQ (TGbela IX) ? � 
~ 

ponas so considerou os valoros obtidos nas raçoes, nas so
. ", 

... bras e nas fezos. Embora os valor0s da energia ur1nar1a.

tonham sido ustimados pela fórmula du STREET et alii (1964), 

elos nSo foram considorados para afoito do balanço, o mes 

mo acontGcendo com a energia perdido nos gases. 

A nn5liso de vari�ncia mostrado nd Quadro 14 1 

uplicada aos dados do balanço anerg�tico, nio indicou di 

forGnças significativas ontr0 trotamentos o tamb5m para a 

int8ração R x P. Os baixos coeficientos de variação indi 

caram procis�o cxparimant8l satisfat6ria. 

4.3.2. Balanço da energia om kcal/w 0 , 75/dia.

O balanço da energia O 75 em kcol/w 1 /dia 1 constaD

tG da Tnbola IX, foi cnlculado da mesma maneira que as ou 

tra3 vari5vuis relacionadas com o peso matob6lico. 

A an6liss de vari�ncia, exposta no 

indicou diforonças siqnificativas (P<0,05) ontro 

m8ntos, oponas no 2Q por{odo experimental. Na 

trata 

enális0 

conjunta, entrotanto, asta signific5ncia nao ocorreu, e, 

do mesma forma, paro as outras causas de variação. 
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Os baixos couficicntos da variaç�o 

boa procis�o oxp□rimontal. 

indicaram 

A 'd. s mo ias, comparadas polo testo da Tukay, 

saram signific�ncia, conformo se oxp�e no Quadro 16. 

acu 

QUA O 16 - Toste de Tuksy, para comparaç5o das m5dias do 

balanço da anergia om kcal/w 0175/dia (2º Pe 

riodo) .• 

MtD I i�S 
- -

me ::: 136,204 mA = 133,989 
-

m8 = 125,699

mo 
::: 

-

me 
-

mA 
•·· 

ma 
::: 

145,738 9,534 

136,204 

133,989 

125,699 

11,749* 20,039** 

2,215 10,505 

- 8,290 

D.M.S.5% = 10 1 623; D.M.S.1% = 15,240

O tratamento 11 D 11 apr.asentou o molhar resultado,

por6m, do ponto de vista estatfstico,foi difarente aponas 

d e n �\ 11 
( � O , O 5) G II B 11 ( �O 

1 
O 1 ) .. Os tratamentos II A '\ 11 8 11 

0 11 C 11 não diferiram significativamente ontre si. 

4.3.3. Digestibilidade aparonte da onerg�o,. 

Os dados da digestibilidade aparenta da oner 

gia, expressos em porcentagem na Tabela IX, submotidos 

tr2nsf0rmsção anguJar 7 foram analisados ostntisticsmento 

conforme o Quadro 17, onde s�o encontradas as m�dias da 
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onorgiü digorida por tratamento e os coeficientes de va 

riaça.o. 

O tcstu du :T n nB□ i11dicou significância para 

coofi quuisquor das co.usss du varisção considtJradas. 

ciunt□s do vBriação foram baixos. 

4.4. Peso dos animais 

Os 

Os pesos vivos dos animais, aparocom na 

XI o roforom-so aos posas obtidos nns pesagons: 

Tabulo. 

inicial, 

intorm2di5rias efinnl. Exominando ussos dndos, vorifica-

s□ qu□, duranto a porman�ncia dos nnimnis nas 

ocorreram poquunas VBriaçoos no poso dos mesmos. 

gaiolG.s
7 

Os pesos m(dios do < À • p□riodo do pormanuncia 

. 1 � 
u �L D - 2c f) t o r n o e C·J I"ê.l m os ulomontos para os c�lculos dos
C"• e , , - . o t r., r, o' 1 O C O· ,, .. ) b .L i· d O e r, Ü ,-, O r,.1-- ,-, r ,, Ü 1 c. Ç '."J Ü <.-.' \J '---' 1, J Li (.). u . .L ...L ,._") :, L. L, Ci t·- J... ..L I L, L., i� u. J (. 

1 Jo� por CRA PTON & H�RílIS (1966), 

4.5. Consumo d0 6gua. 

de voloros 

nos 
') o i-_

tabu 

Os dados do consumo d 1 6gu□, rufcrentos aos r�

rfodos oxporin0ntnis, 2prosentndos na Tabelo XII, rovols 

r□m uma ingost;o m6dio por animal do 3.850,594 ml/diG.. 

4.6. Consumo de minorais. 

A mistura Minorhodia aprGsentou um consumo mu 

di□ por □nimol do □,042 kg/dia a o fosfato bic5lcico do 

" 01J•7 k /'· U9 e_) ,'9 Olc:. 

T::::.bolaYIII' 

cipalmcnto 

Com b□so nos d□dos do consumo,indicados na 

o.drü tiu-su 

c:jUD1as quo 

que os oxigêncio.s 

influencie: m no 

mi mJ r cü s , p r i_f-:! 

aproveitamento 

do compostos NNP, foram atendidas. 
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5 - DISCUSSÃO 

Ao iniciar a discuss�o dos resultados� oport� 

no esclarecer qus o procedimento da se r2alizar a an&lise 

da vari�ncia conjunta dos dados obtidos nos dois porfodos 

ex arimentais foi adotado, lavando-se em conta que foram

o:Jssn;ados r:;uidados ospeciais para garandr uma apropriE 

Õo dos 

rüor,te intervalo 

� "' ' -
animais as raçoas, atrav8s

da tempo entre as coletas. 

de um 
n 1 ,. ;-\ __ em 

conve 

disso� 

a sernelhanç2 das condiç�es ambientes n o  interior dos lo 

cais dur3nte o transcurso do ensaio, conformo se mostrou 

2nt0riorm8nte, e a inexist�ncia de intaraç5ss entro 
raç�cs P �nrfodos, acusada na an&liss estatfstica �ara os 

I"' ..  ...... 1 � l . r, .. 1 · <

d varias parame�ros consioerados, conrirmam a va_ida o des

sa forma de interprataç�o dos resultados. 

" 

Metcrl□logia semelhante a em�regada nesta ensaio 

tnm sido usada em diversos trabalhos da mssma natureza 
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conforme lavantemanto sobre o assunto sfstuado polo TECHl 

:'JIC(\L COMMITEE RE�I0' 11 L º'''En·nc·i ·u. � A (19 ª5) _L, Jl\111 i\LJ:.hK f, - 1 .o •1 • 6 
1 

também

adotada por BRIGGS ot clii (1948), VELLOSO et alfi (1971) 

s recentomants por 8HATTACHARYA & PERVEZ (1973). 

Todavia, com o fim da melhor elucidar 

pontos � . d d. ~ ,, ' passiveis G iscussoo, niam □a análise dD

. · ;. d .d. ' b" 1 t 
~ eia c□�Jun�a, sei 1u-se �om em pc_a opresen açao 

alguns 

v ariân 

dos re 

sultados da an6lisa de vari&ncia individual, 
, 

isto 0 :1 
oor 

<' . 
• t 1 poriodo 2xper1mon·e , quo apesar da procisão ostcitístice1 

diforonto, podaria fornecer olarnontos para complementar a 

intorprutnç�o dos valores em oxams.

5.1. Mat6rio Soe□• 

No estudo do m□t6ria seca (M.S.), n5o foi obsor 

vc.da qualquer difcrGnça significativa (P�0,01) ontro os 

trntsDentos em torrnos do balanços (Quadros 5 e 6) ou de 

digsstibilidado aparante (Quadro ?). Estes resultados P2 
~ {' , dom ser explicados palas condiçoes mantidas nos perioaos 

de adaptaç�o, onde o oferecimento dos compostos NNP, al�m 

do gradativo, foi prolongado por 3-4 semanas, 

do tempo considerado suficiente para eliminar os 

intervalo 
<possi

vois afoitos residuais de tratamentos, bem corno garantir 

porfoita utilizaç�o de ambos compostos nitrogenados, con 

formo indicam as invostigaç�os conduzidas sobro o assunto 

por REPP ut alii (1955), WELCH et alii (1957), CAMPBELL 

(1960) para ur6ia e PAílKINS et alii (1971 a), KOMATSU & 

SAKAKI (1971) para o DUIB. 
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Por outro lado, os valores porcontuais dos com

postos NNP ofsrocidos nas raç� s O - □,658 - 0,945 e

1, 89 (Quadro 1), corrospondontos às substi tuiçÕes proteJ

cets do farol□ drD algodão nos níveis do O - 50 - 50 e ID[Vo,

' ' . d < 1 respoctivamento, senao por ureia no segun o nive o DUIB

d . '1 . f. b ' r-1□s ois u timos � - icaram em aquem dos 1 
♦ <o- • 

.Llmlt8S projudJ:

ciais in.rl·írAdne ire literatura. Recomen 

urui ost�o geralmenta ao redor de 1% da 

oes para uso da 

ao, ou 

ubstituiçÕo do 3 do N total, segundo PICCIONI 

I S (1970), MORRIS & PAYNE (1970), MOXON & 

(1971) o MOREIRA (1971). 

om 

(1970), 

BEf'HLEY 

Nfv 1 do ur6ia somelhante ao desta ensaio foi 

utilizado com suco so por diversos autores. BHA CHf\R 

V iJ ( 1973), roe ntomonte, om trabalho omprogando ra 

CDU palha do trigo (4 ) o concentrados, suplom nta 

dos com uréia
, .. .( .. em varias niveis (O - 0,75 - 1,50 e ) , V.!}_

rificaram t□n oncias para diminuir a utiliz ao do N a pa_E,

tir ríe 1,5 Contudo y nos nfveis inforiores houv qui 

val'SJncü:i com Ões suplementadas por rolo d soja 9 re 

sultados essas confirmados polos obtidos no presente e 

saio. 

MUR KAMI et alii (1970), trabalhando com vacas 

leiteiras fornocsram rsçoes com IB no teor do 
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corruspondendo a 4% do concsntrado, ainda com bons resul 

tados. Outros inv□stigadores como TAKAHASHI ot alii 

(1971), PARKINS et alii (1971 a,b), HEMINGWílY st alii 

(1971), KOMATSU & SAKAKI (1971), tamb6rn utilizaram doses 

de DUIB semelhantes 1s doste onsaio, o mBsmo superiores, 

com rosultados satisfat6rios sem causar danos aos ani 

mais. 

Dbsarvaç;os discropantes t�m sido 

com rofDrÔnci0ct ao :c,feito oxercido pala adição df::i supleme.r.I 

tos NNP bs raç�os, sobre a digestibilidada da mat6ria so 

cn. Assim, um efeito melhorador foi observado por HARRIS 

& MITCHELL (1941), BRIGGS et alii (1948), LUDWICK et alii 

(1971). N�o ocorreram diferenças significativ2s nos trs 

balhos de TILLMAN & SWIFT (1953), CAMPBELL (1963),SCHAADT 

ot alii (1966), VELLOSO (1971), BHATTACHARYA & PERVEZ 

( 1 9 7 3 ) ? G H ,\ T T ,', C f·!i
=

\ R Y ,; & f( H A N ( l 9 7 3 ) • E s s a s observações 
I' ' 

contrastantos, no ontanto, podem sor atribuidas a diferen 

ça cntrs diotas utilizadas, pois houvo indicaçÜes do quo, 

quando as rcç�os basais foram constitu{das do alimentos 

d□ baixo toor pratoico, goralmanto fonos pobres, 

ram incrcmontos na digestibilidade dos nutrientes 

ocorre 

pela 

adiç5o do suplamantos nitrogenados, om conssq��ncia do fa 

\Jorecimonto aoé, microorganismos de umn maior disponibili 
' 

~ , 

l..i uando ,1s raçoos ora:n consti tuidas do fc.:nos o 

concentrados, ocorrondo toaras razo6vcis de N e 
. , < b . . j . oqui..t.i rio oos 1 cma1s nutriontes, como no presento

molhar 

traba 

lho, os afoitos foram considorados poquenos ou inexisten 

tcs. 
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~ 

(\posar de nao terem ocorrido diferenças signific-9 

tivas entro trotamentos para M.S., houve tendência favorá 

vol 1 urfia quanto 1s quantidades m�dias de M.S. digorida 

(Quadro 5), que aprosentou valoros sempre supor.í..ores à mó 

di6 geral (582,13 g/dia) para o balanço diário. Essa van 

t□gom, entretanto, se revelou menor e lig□iramento favor5 

v□l ao DUIB, quando u balanço do N foi r□lacionado com o 

peso metab6lico, cuja m6dia geral dos tratamentos estovs 

ao redor de 30,99 g/w º , 75/dia.

Os coaficientos de variaç�o observados para o ba 

lanço da M.S. foram bum menores quando esta variávol foi re 

lacionada com o peso motabÓlico (Quadro 6), o que parece 

indicar que ossa rolaçüo expressa molhar o fenômeno bio 

lÓgico ocorrido. 

10, dígostibilidado aparente do M .S. (Tabola X) não 

diferiu entre os tratamentos, aprosentando vnlor porce_Q 

tual médio de 63 j 71% ? comparável ao de raçÕos tambÓm su 

plomentadas com NNP, antoriormento utilizadas por HARRIS 

& MITCHELL (1941), com digestibilidade entro 60 o 7 □%. 

Mais recentemento
1 

iJll/:1TT:�CHP1í1YI� & PEí�VEZ (1973) e BHí\TTi'\ 

CHARYA & KHAN (1973) obtivoram valores médios do 69,6 u 

6□ ,4% 1 rospectivamonte, quo se situam dentro dos limites 

j6 mencionados, ombora oriundos de raç�es com diferuntes 

consti tuiçÕc:ls. 

Esta concord�ncia de resultados, confirmada nes 

te trabalho, se deve possivelmente ao efeito da adição do 
" ~ ,. 

�Jl\JO as raçoes� corno unico fator quo foi mantido ne comp..s_i, 

siçGo das mesmas. 
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As invsstigaç�es em torno da fraçio nitrogenada 

incluiram balanços, digestibilidade e valor biológico. Os 

resultados r3ferentes ao balanço do N, em g/dia (Quadro 

8) 
1 

revelaram diferenças a.ltamcmte significativas (P-:::::-O j Ol) 

entre tratamentos e para perÍ.odos (P<::-0,05), não ocorren 

do,no entanto, interação entre raç�es e perfodos experi. 

mentais. O trato.menta HA 11 apresentou retenção de 1✓ em mé 

dia de 4,16 g/dia, estatisticamente mDis alta (P.C:::::::-0,05) 

que na l! e 11 C", com valores médios de 3,31 o 3,28 g/dia 9 

rospectivc:.mente e ainda mais e.levada que 11 D n (r<0,01), 

com média de 2,25 g/dia. Ds tratamontos 11 8 11 e nc n no on 

tanto, n5o diferiram estatisticamente, m□s se revalaram 

melhores que 11
D;;, onde os valores de retenção foram signi. 

ficativamente (P-=::::::0
1
01) mais baixos. 

J□NHSON ot alii (1942, 1946) mostraram nao ocor 

ror molharia na retenção de N, ao suplementarem com 

ia, raçoos com teores acima de 12% de prote{na bruta. 

ure 

Es 

tos mosmos autores levantaram a hip6tese de que a conver 

são ds urÓiD em proteína microbiana não ocorre em 

suficiontomente r�pido para satisfazer as exig�ncias 

r.Ítmo 

pr.9. 

toicas dos ruminantes. BRICGS ot alii (1948) trabalharam 

com ume raç;o basal suplementada com farol□ de algod�o e 
, . w ureia nos tGores de 4 - 8 o 12/à do concentro.do, correspo.0_ 

1 d ? r· r:: o " 5a"/ d . t ,., . t t l t t G□n o a LJ - J .  e 1 � o ni rogen10 o a , e cons .a aram 

retenção do f,J oquivnle11t0 entre as rações suplomnntndas 

com farelo de algod�o e ur6ia ao nfvel do 4%. Ocorreram 
, � .,...,,. ' < '· decresc1mos na rotonçao a medida quo □s n1veis de ureia 

passaram pora 8 o 12%, correspondentes� 50 e 75% do N. 

Tais resultados s�o confirmados pelos obtidos no presente 
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ensaio, G conclusões semelhantes foram também obtidas por 

f-lMMERMAfJ (1969) , VELLOSO (1971) e GHi'ITTACHAí�YA & f<HA�J 

(1973) que obtiverc:m menor rotenção do N nas rações supl� 

montadas. Não obtiveram diferenças TAKAHASHI et alii 

(1971), LUDWICK et alii (1971) e BHATTACHARYA & PERVEZ 

(1973). 

Em contrasto, alguns autores t�m encontrado in 

cromentos na retenção de N com □ adição de suplomontos 

NNP bs rações control0s, tais como, TILLMAN & SWIFT �95�, 

CAMPBELL (1963), SCHAADT et alii (1966), VAN DER MERWE & 

CRONJ� (1969). Os diferentes resultados obtidos nos tra 

bolhas mencionados podom ser oxplicodos pola variedade de 

rações utilizadas, períodos diferentos de fornecimento, o 

lÓrn dos diversos níveis de NNP ernprogados. 

HUME et ,:üii (1970), em estudos sobro a síntese 

de proteína ruminal, condicionada� ingest�o de N, con

cluiro.m que se a energia disponivGl for 2tdoquada para ate_Q 

der os requerimentos de manutenção, a populaça□ microbio. 
, 

no do rumon tem capacidade de satisfazer os requerimentos 

protoicos do animal, o que explicaria incrementas no ba 

lanço de N com □ suplomentação em baixos nfveis. 

Os balanços verificados podem sor considerados 

como positivos o as altoraç�es de peso vivo foram poqu_o. 

no.s, segundo se verifica na Jabela XI, o quo sugoro que o 

manajo dos animais e o bclanco□mento das raç�es foi ado 

qu21du. H ouv o ap enss uma oxceçao, quando ocorreu um bolan 

ço nogativo, □tribu{do no entanto a fatoras inorantos ao 

pr6priu animal, qua revalou comportamento quaso sompre al 

go discrapante om relaç�o aos demais. Esto fato, geral_ 
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monte asporedo em onsaios do balanço motab6lico, assoei 

do ao dosornponho tambÓm irragular de outros carneiros 9 m_q 

tivou o ulovndo coeficiento de vari �o oncontrado par2 o 

p r�rnotro om estudo. 

Os valores obtidos no balanço da N 

com o poso motab6lico (Quadro 10), em mfdia 

rolo.cionados 

de Cl,170

urn 

0�75 ia, aprosentaram as mesmas tend�ncias do balanço

g/dia, �u□0ro 8) 1 entrotonto com menores diferenças, o 

que d monstra um� voz mais, o acuracidade de so fndics. 

i 
~ 

ento, absorva-se quo as raçoos º8 11 o 

n�o diferiram om termos do rotonçÜo do N, paro cmbas va 

riÓvois, oq�ivalendo-so portanto os fontas nitrogonodos 

DUIG 
, � t . ureia, em mesmos nivois de suplumont ao, no 

sa rofore 20 oprovoitamente do N. O tratnrnonto 

lou rotonç�es i nificativamonto mais baixas, o quo 

d. . ' . ~ d f d l d~ izor, que a subst1�u1çao total e srolo a .go ao

DUIB oferocou rosult os inforiore . 

que 

reve 

v2lo 

por 

Os dos obtidos para o valor biol6gico de N e a 
, ~ 

digestibilidade a ronto de protoina das r aos experime 

tais ( ola X), com valoros porcentu s m�dios do 42,00 

o 57,0 rc:::spoct.ivame 
~ 

e, nao acusaram difere as sig fi 

cativas ontrG tretemontos ou Quaisquer das causas do varia 

ç5o observadas. RIS & MITCHELL (1941) o OWEN et alii 

(1943) já ti nm concluido quo a digestibilidada do ra 

ÇGG contendo � . ure:u:. podio sor comparada àquela do fontas 

naturais do proteina o que so confirmou no prosont8 on 

ssio. 
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~ 

Mosrno nso ocorr0ndo difcrErnçeis significativas G_JJ 

tro tratamentos para ostas duas Gltimos vari�vois da fra 

çÕo nitrogan8da, é int2:ressanto snlisntar quo na digestl:, 

bilidada aparente da proto!na,(Quadro 13), houve vantagem 

para o DUIB, quo :revelou uma tondThncia da digestibilidade 

�ais alta que a ur5ia, especialmente quando utilizado em 

substituiç�□ total ao farelo do algod�o. As m�dias por 

contuo.is para os trotarnontos 11 G n "[': u no n , conformo 0J mo_'?.. 

t rado na _Tabo_l a�, foram 56, 06 - 56, 20 e 58, 33%, r.espoc ti:

vamonto. Os dados do valor biológico aparento du N (QUE_ 

dro 12), nos mesmos nfvsis do substituiç�o protoica (5□%1

revalaram tamb6m urna tund�ncia vantajosa para o DUIB, om 

bora n�o significativa, comparada com a ur6ia. O menor 

valor biológico p2ra o DUIB, na substituição mais alta 

(100%), confirma os rosultados do balanço do N, onde nos 

t I l , ~ n •  • o mosmo nive , a rotonçao roi mais baixa. 

No estudo da anergia, n�o foram constatadas difo 

ronças significativas entre tratarnontos�quo:r no balanço 

d2 energia om kcalldia (Ouad:ro 14), como para os tooros 

c.\::1 cmorgia diger ide, d2tn raç Ões, ( Tabola X). Os valoreis 

m�dios oncontrados pora □atas vari�vais foram do 2.494,91 

�c� 1
;

1 0·1·� � <� 1c� ,, c• . .L • u e,, e..,/, '-}
i
',J

1 ro spE1c ti v amonte. nosultados 

tas forsm obtidos por TILLMAN & SWIFT (1953), 

(1971), BHATTACHARYA & PERVEZ (1973) que t□mb&m 

semelhan 

VELLOSO 

nao obti 

verAm variações siqnificativcs na digostibilidado aparon 

to da 0norgi,:1 

178 r,aturül em 

~ ,, . 
20 suplomantarem raçoes com uroia e 

, � ,( . varies n1vo1s.

protui
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Os rosultsdos do balanço da energia, referentes 
< so 2º poriodo experimental, quando rolacionados com o p� 

so motab61ico m6dio dos animais (Quadro 15), acusaram di 

foronçaf; significativas ( P.rié.O, 05) Emtrs tratamentos, na 

arn:ilü,o do varifoncia individual. �í ração 11 D n spresontou 

maior enorgia digorida que as demais, em m�dia 145,74 

kcal/w 0 , 75/dia, por�m, do ponto do vista ostatfstico, foi

difGrentu aptrncrn de ;,f\ 11 (P<.::_0 1 05), o ns n (P-c.:::__0,01). Os 

tratamentos ílf\
l! 

1 ns n o 11 c n , cujas rnÓdias foram 

125,70 e 136,20 kcal/wº , 75/dia,rospoctivamonte,

riram significativamonto. 

134,00 
~ 

na.o difo 

Estabolecondo corroloç�o antro os bol□nços do 

vo onergia Gm kcal/dia o kcal/w 0 , 75/dia (Ouadrosl4 a 15),

rifica-so quo, na 2n�liso do vari�ncia conjunta, apesar 

do não toran ocurrido diforonç::is significativas ontre 

ç�os, manifcstaram-so somslhontos tond�ncias, tendo o tra 

citua to.monto :,D n 2prr-::sor1tado os maiores mÓdias. Esta 

ç�o, evidenciada significotivsmonto 2panas no 2º 
11 

poriodo 

oxpcrimental, favorocondo som pro o tratamento nD n 
1 ondo 

jus tC:J.mont o ocorrou a subs ti tu içco total do farelo do alg_�

d�o por f&cula de mandioca e DUIB, aparentemente pode sor 

oxplicada polo maior toar du amido nessa raç20, aliado ainda 

ao fato do sor ostc uma fonte onorg6tica mais digestível 

quo aquela do farelo do Glgod5o. 

No tocante 1 relnç�o ontre energia e aproveita 

menta do N de fontes NNP, CONRAD & HIBBS (1968) sugeriram 

quo, para a eficiente utilizaç�o de N provoniontc da  ure 

ia, 10% dos carboidratos formentiscÍveis dovom ser utili 

zadoa pelos microorganismos afim do atendar as suas oxi 

" · 't· e t .1.. • gonClAS snergo lCBS na sin OSG pr□�BlCB. C8f\HPTO�J & Hi�R 



RIS (19 9) indicaram quo o docr6 cimo do balanço do 

vorificado pela rod 5o do ingost�o cel6rica, sa dovo 
, 

jl

A 

.. d incrornonto do catobolismo exogono 0m con::::o quoncia o 

do ami sidos paro rnocimonto do ncrqin. 
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N, 

ao 

uso 

f1J o p r e se n t o saio, faco Ôs verificciçÕ0s anterio 

ros, lavando-se om conto quo as rnç�us foram oquilib 

om onorgin o protoÍno, 

b6licos am atend ont 

urnocidas com baso nos pesos me a 

'\ .

A 

.. d ' ~ , as ex1gunc1.as o mcnuti:mçao, o po� 
sivol inforir-s que n5o houve rostriç5o 0nurg6tica, prin 

cipalmento 2 ponto de influir na reta 
~ 

ao do �J. Por ou

tro lado, 6 feto bastante conhecido quo o amido, polos 

t r t• � t L "  

• suas cerne sris icas rormon a�iv s, o revai como o cor 

boidrato qüs melhor condiç;es oferoco □os microorganismos 

am t□rmos do disponibili do do en□rgia 1 sÍntsso micro 

biano.. Por conseguintB, pode-so e itir qus as observa 
~

çoes relativas ao aproveitamento dos compostos NNP tenham 

sido ofetuadas em condições satisfat6rias do energia. 

5. 4. _pbs_r::,_rvaçÕes complomentaros

Com rofer�nc ao desempenho dos animais, no 

transcur o do onsaio, a rosso pol□ variaçio do peso vi 

vo, conforme a Tabola XI, verifico-se que aponas ligeiras 

va.ri OD ocorreram, contudo som estarem ralncionadns com 

os tratamentos. As poquonas pordas de peso observados, 

possivelmente seriam atribu{das ao desconforto nas gaio 

1 ' , 1 · as mm:;abo icas 
1 8jB vi o que □8 r �e8 foram consido 

:rado.s apto 

dos sr1imr:lis. 

a atonderem □ 8 roquorimentos para manuta 30
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Os dados complomontares reforentes ao consumo du 

Óguo, conformo a Jabo)o XII, cuja mÓdia foi de 3.830,6ml/ 

diD, fororn tidos corno s:JtisfatÓrios pEH,) garantir aos an_ª7_ 
� � � � 

mais um□ suplomsntaçno liqílida som restriçoes9 a ponto do 

interferir no ingostno dos alimentos ou balanços motab6li

�os ofotu□dos. As variações obsorvadas no consumo, ombo

ro corrolocionadas com as quantidades do urina oxcrotado

o umidade dos fozos, não podem ser atribuidas aos troto

montos 9 pois roflotom mais uma caractorÍstica individual

dos anim2üs. Os consumos vorificcdos foram próximos àquE_

los doterminados por McINTYRE (1970), em trabalho onde

ostaboloceu corroloçÕos lineares ontre a ingost�o de �gua

d '' . t ' 1 t' . t o e ma�oria soca, ob enoo c onsumos vo un arios on ro 

1.606 o 4.112 ml/dia. 

As sxig�ncias om vitaminas o minorais, cujas fon 

tos nao so adicionou às raçoos, foram garantidas, no 

moiro caso, polo regime do boas pastagens a quo os ani 

mais ostivoram submetidos no período oxporimontal, compl� 

montado polos teores vitamÍnicos normalmente existentes 

nos constituintos das rações utilizadas. Com roferêncis 

aos minerais, o consumo da m istura o for oc ida a.d lib i t urr1, 

indicado na Tabela XIII, permitiu admitir que foram satis 

feitas as exigências dos animais no decorrer do ensaio. 

JONES & H�CGS (1946), BURROUGS et nlii (1951), 

COODRICH & TILLMAN (1965), GOODRICH st alii (1967), 

OLTJEN (1967) o LANGUIDEY (1973) conduziram posquisas no 

sentido de estabelecer os ef oi tos dos minerais sobro 8 uti 

lização dos compostos NNP, sem contudo chogarom a conclu 

sões definitivas. Todavia, acrodita-so atualmento quo al 
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guns minersis o vitaminos,quando defici 

rar osse aprovGitomonto. 

es, possam alto 

Finalmonto, verificou-se que o material b 

co utiliza , o moto logia o oquipomentos empregados fo 

ram atisfat6rios, fornoc0n os elementos para os c6lcu 

los d2s vari6vois concernentes aos pnr�motros estudados, 

sorvindo perfoitamonto aos objetivos do ensaio. 





6 RESUMO E CONCLUS S 
----"��---

O pros�nto trnbalho ro�na obsorv 

progo do DUI (1,1 - DiuraÍdo Isobutano) no 
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oos sobro o om 

olimontnção 

do ovino , qwa e utilizado como suplomonto nitrogonado, 

om substitu �o p rcial ou total do fnr□lo de elgod5□ de 
raçoos, numa compar ~ , . ao com a ureia. 

Dozo carnoiros mestiços Corriodalo, machos, cas 

trados, com idad0 m&dia de 36 mosos, peso aproximado do 

50 kg, foram saparndos om tr�s grupos conforme o peso ini 

cial o sortes s 1□ raç�os oxperimontais que constituirGm 

os trata.montas. 

o , 

f 
.. 

�pos uma aso pre-cxpo n 1 om pasto oxclusi 

vo, os animais estiveram submotidos a t um por1odo do ad

• t"V ' r,..,-

ta ç 2 o as r □as, om baias individuais por vi to dios. A 

soguir, forom conduzidos a gaiolas do metaboli o, Or'\f-\ri 
11\.._, ,. , 

p□rmanecoram dez dias, do quais os s□te 6ltirnos do tina 

vam-so � calote total dos uxcromontos. 
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O d elineamonto oxporimental utilizado foi o do 

blocos casunlizodos, com quatro tratamentos e três r0peti 
ç�es, exocutado 0m dois perfodos experimentais com id�nti 

ca metodologia. 

í4 s 
~ 

raçoes uxporimentais, aproximadamente isoprQ 

toicas □ isoca16ricas, foram balanceadas em nutrientes, 

do tol forma a atendorom os exigÔncias dos animais om ro 
gim e do manutençÕo. Cri teriosamento propora.das, comp� 

nham-sa de 50% do volumoso e o restante de concentrados, 

ondo, nn roç?!o basal (11 h") 
1 

o farelo de soja apresentava a 

p r i n e i p a 1 f o n t o d e p r o t 0 {no. e , n Q s d em ai s ( 11 B n , n C n e II D n), 

foi parcial o totolmonto substituído por fontos nitrogono. 

dcs nSo proteicas. Os tooros d □ssos compostos nas 

ç�ss: O - □ ,65 - □ ,94 e 1,89%, corraspondoram aos 

r,..,
,_,_ 

< . 

nlV8lS 

de substituiç5o do fnrolo de o.lgod5o D - 50 - 50 e 1 □□%, 

respoctivornento. Os compostas utilizados como suplemo_Q 

tos foram o ur&ia, num Gnico nfval e o DUIB, am dois nf 

vois, sendo o primeiro somelhanto ao da uréia o o segundo, 

mais alt�, quando ocorreu o. substituiç�o total, conforme 

& mostrado no Quedro I. O fornacirnonto foi baseado no pe 
,. , . , ( 0 1 75) so motabolico de caoa animai w ,

cio dos < poriooos exporimentnis. 

verificado no . .. 

l ll.l 

As am□strRs de oxcromentos foran todas colotadas 
< ' , om al1qu□tas do 10� do total diario oxcrotado por animal, 

d d d < ' que,rouni os,constituiram ao final o ca a poriado, omos 
' t &' ·t -l '1· 1 t 1' . �ras campos as para ore1·0 □ e ana iso or□m3 o og1ca o ca 

lorimftrica. Semelhante proc□dimento sofreram as rnçoes 

experimentais, que foram amostradas e previamente acondi 

cionadas em recipientes plásticos, 
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Com basa nas doterminaç�es analíticas das raç�es 

e das fezes calculou-se a digsstibilideds aparento o ba 

lanço motab6lico dos por�metros: mot6ri2 soca o onergin 

das roç�os. Para a fraç5□ nitrogonada,al6m das vari6vois 

mencionados, ostabolecou-so o valor biol6gico aparente do 

nitrog�nio e digestibilidada da proteína. 

Os resultados submetidos b interprotaç5o sstatfs 

tice, b luz da an�liso de vari�ncia conjunta dos per1odos 

oxporimento.is, rovcloram não terem ocorrido diforonças si_g 

nificotivas (P-<:::0,01) mitro rações, ou interação ontro ra 
- ' <· , çoes o por1odos, para a motoria soco, om qualquer das va 

ri6vois observadas. Para a fraç�o nitrogonada, no quo so 

refere oo balanço do nitrog�nio om gramas ou relacionado 

com o poso motab6lico, verificaram-se diforonças altarnsn 

to significativas ontre trotamentos, contudo som signifi 
" . . t ..., ~ ' d "' IV ''(\ 'l cancia pero os in eraçoes roçoos o por10 os. :-1 re.çao "h', 

om termos do balanço, aprcrnentou rotonçõ.o do ni trogÔnio 

estatisticamonto superior a 11 8 n e 11 C ª (P<J},05) o ainda 

rn6.is olovada que non (P<0,01). Os tratamontos ºB n o 11 Ci1, 

neo diferiram ontre si, sendo,no entanto, suporioros B 

11 D n (P<:. [l';o1). �.Jos domais variÓvois, como valor biolÓgj_ 

co apnronta do nitrog�nio o digostibilidado aparente ' 

ºª 

protu!na, n�o foram constatadas diferenças significatJ_ 

vao. Com refer�ncia 1 anorgia, tamb�m n�o se revelaram 
~ . ,diferenças entre trotamontos ou interaçao para as varia 

veis corrospondontos. 

bionto, 

ObservaçÕos complomontaros sobro controlo do am 
~ , variaçoo do poso, consumo do agua o mistura 

ral foram tamb�m conduzidas, fornecendo outros alsmontos 

para melhor aquilatar o andamento do ensaio. 
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Com os resultados obtidos nesta investigação, 

foi possível estabelecer as seguintes conclusões: 

1 - O material utilizado e a metodologia empreg� 

da foram satisfat6rios, servindo perfeitamente aos objoti 

vos do trabalho, permitindo nas condiç5es do ensaio, ava 

liar comparativamente o aprovoitamento dos compostos ni 

trogsnados n�o proteicos em estudo. 

2 - O DUIB e a ur�ia foram equivalentes quanto 

1 efici�ncia cio utilizaçã� quando empregados como supl� 

mentas ni trog0nados, substituindo 507� de farelo de algE_ 

dão em raçoos de ovinos. 

3 - O aproveitamento do DUIB dacrosceu quando 

utilizado em substituiç�o total ao farslo do algod�o na 

raçao. 

4 - Não foi constatado qualquer ofeito •tóxico 

ou intolor�ncia, atribu{do ao DUIB ou ur6ia, quando adi 
d ' -., ' � ciona os as raçoas, nos niveia e condiç;os do ensaio. 

5 - Houve evidencia s  de que os parâmetros em e� 

tudo nos balanços, quando rulacionados com o peso metabÓ 

lico dos animais, serviram melhor para expressar o fenôme 

no biológico ocorrido. 

6 - As observações complementares, verificadas 

atrav6s do controle do ambiente, variaç�o do peso, consu 
. , ~ 

mo de agua o minerais, indicaram quo as condiçoes do en 

saio foram adoquadas ao aprov□itamento dos compostos ni 

troganados nio proteicos. 



7 - Ambos os produtos 

foram considerados boas fontes 

o. 

si icos, DUIB e 

supl0mantares do 

- 9

I' .

ureia, 

nitrog� 

8 - Os resultados gerais alcançados com a invos 

tigaç�o om torno do novo pro to DUIB ravolaram qu0 □ seu 

emprego, mesmo om nfvsis mais olevados quo a ur&ia, e 

senta reais possibilidades para a aliment 5□ de ovinos. 
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7 - SUMMARY 

Obsorvations wore carriod out on tho use of 

DUIB, (1,1 - Diureide Isobutane) as a nitrogen supplomont, 

in a partiol or total cotton-seed meal replacement in 

shoep rations and in comparison with urea. 

Twelve crossbreed Corriedale wethers, close to 36 

months old and 50 kg of livo weight woro sepãrated in 

throo groups and dosignod at rondam to tho throe experimo_Q 

tol rations (treatments). 

After a pre-exporimontal period, oxclusively of 

grazing pasturo, the animals were submitted to an adapt� 

tion period, in individual pens, during 20 days,fo llowod 

by on experimental period of 10 days in metabolism cagas. 

A random block exporimontal design was employed, in 

cluding four troatments ( rations) and throe rop lications. 
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The isoproteic and isocaloric oxporimental ra 

tions wero established to meet the maintenance roquir.§_ 

ments of the animals, including four levels of replaco 

ment for cotton-saed meal by NNP compounds as follows: 

A - O%; B - 50% (urea); C - 50% (DUIB); D - 1□□% (DUIB). 

Observations wore carried on apparent digesti_ 

bility and metabolic balance of dry matter, nitrogen and 

enorgy, and apparent biological value of nitrogen and di 

gestibility of protein. Thera were no significativa dif 

forencas among rations, and no interaction between ra 

tions a periods, when dry matter was considered. How 

e�r� in relation to nitrogen balance, the results showed 

hig hl y si gni f icativ o di f f erences ( P.C::::::'0, 01) among ra 

tions, but no significativa interaction between rations 

and per iods. R ation 11 /� 11 was statisticall y highe r than 

11 8 11
, ºC 11 (P<D,05) and no

n (P<D,01), but the diferences 

botwoon 11 8 11 rrnd 11 C 11 had no sig ficance, olthough both of 

thom were superior (P D,01) to no 11 ion. Data on ni 

trogon biological value, protein apparant digostibility, 

and energy did not indicate differences among treatrnents. 

The main conclusions could be drawn as follows: 

1 - Material and rnethods employed wora consid 

ered adequato to ovaluate tho utilization of NNP compoun 

during the trial. 

2 - DUIB and ursa wors equivalent concerning the 

efficiency of utilization es supplements for replacing 

5 of cotton-seed meal in sheep rations. 
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3 - In tho caso of DUIB, tho off ioncy docronsod 

wh □ n total roplacemont of cotton-soed moal was used. 

4 - Eithar for DUIB or uraa, no toxic effects 

or intolarance were obsorved in 

placemS1t level of supplements. 

e animals fed any re

5 - Some evidence of a better moasurement of di 

gestion Bnd sorption processes was observed when metabo 

lic weights wore usod in the balances. 

6 - Complom□ntary obsarvations on internal envi 

ronment control, livo woight changss, watar and mineral 

consumption, indicated that adequate triel conditions 

wero obtained. 

7 - Both NNP compounds were considered good ni 

trogen sourcas for she rations. 

8 - The obsorved rosul ts shmued t:-iat DUIB pr.§_ 

sonts good qualitios os a feedstuff supplemant, evan en 

utilized in higher lovols then urea, which co irm pr_§

vious observations on its use in ruminant retions. 
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22.ne;1,• l,942,k·t 

26.217,225 2,624,292 

20,l119,087 1,1!12,4119 

2o;ne,1&0. 2,207,6!$7 

2, PERfOOO 

21>'.IJ/2,7'8: · 2,609,0SS 

2e:.:us,10, . 2·.n5,2n· 
' , · /· . . . 

ruas Ct111r1U• 
ffft ·•,ll'•i-

.... .,9111 e tezH 
. u111tta !ltinto tner11• 

H�UJ T•1tll' . -t•t,! 
tade IIIMl'�ia ll'a cf.,.

· . dM 
(kéel/J) (1,:c.111) (1<1} s1u1•.llftl (kr;al} 

4,291,106 1.0.,u,2,, 4,611 ll�,216 Jt6,'1U 

1,ll5-?,,m; ll,5116,7"7 17,ll2l!-12!.l,h66 t,lU,2tt 

,.11)6,4112 ,.40,,001 20,t,1& u,;na a .• ,,,en

4.121,7'9 9,840,462 .a,az, uo,on · l,14'Í�678 

4;u11,eu U,252,9)5 .:J,on l:Je,n, u11.sn

4.U>J,f.07 9',421_,977 8,917 124,69!1 l.U'1,Wil, 

•.2u,,,11o. ,.1,,,2., 1),l71U2,ll28 ·l,619,0H 

4,102,262 ,.1xo,2s� 11,,•s.12,,2e2 1.,uo,,,. 

),9)0,0G4 1.t>,e,o, .4,700H,,H4 6'$,9114 

4,lll?,7JS 10,976,717 10,)IU 12�,!i,4 i.)0),81& 

:1.u::i,ae, .,.ou,.,o u,,u Ul,1114 2,'l'16,2'1U 

•. ,196,684 , ,2&1o.on·.1.•,,011 Ul ,810. .1.11u.u,

:J • .,a2,:u, to.,a'l,664 i,�s12 1U,0$6. 2;'62,04t 

1.u,·,n1 10,&20,,.-, n,ou: 120,eu 2"911f,?6) 

)0.2Sl,286 2,!ll6,4U . 3,411,0U. 6,S'9!1,122.2,,5a 1.21,"20 2;115,,an

)0.71},6}4 2, ),H!,&78 

:u,.eot,,u 2;2a!l,ll$2 

26,723;29'& 2;:MS,OC&. 

27.'1'>6,0,l· i·.110,nm 

ie;,26,86!) 1,)4',lln. 

N,)84,487 .'l,023, 790 

2S.l21,l!JO ·. 2,212,724 

20.979,)58· l.890,J!)ll 

2•-
f

.990,!>72 2, )72, 97J 

4,227,8)2 

4,099,760 

•.1u;as2 

lO.U2�0Sl !i,657 H4,992 

i;;;!Kl,'18<, U,910 122;'5,4 

9,642,)26 
.t .• 

20;0&9 U2;lll8 

4,2a2.&n 10.u,.un: 1,112 12,,,sa
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11,107,??J ,.oe,,,,1 .,,.� u11.21,i.

).179,09t f,143,UO. M�704 U:2,.486 

e.012,101 9,�20,209 9,78!) 128,2'2 

?O,ll4't 

.1,.li64;)82 

i�•n;e,1 
.:,:_.-_:_·._· 

l,126,Ul 

i;u,,,._ 

l,4'10,!iff 

. ?ô:S,'41 

'�27º�"'
l,2'4,7'0 
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TASELA XI . p e • Q • V l. • o e • p i, • o • "' " a !} i, l 1 " o • "' ;; d i " • d e • • " l

"' .. .,

Blocos Anim1:litt 'ft�tuentos DATA D�$ !'!:S��rns P�$0 mil- P$$U ,..,;.,ui 
/lf (!'!<1ç<Í .. ,;) :n ... 10...-1, l� ... lt-7} :m-u.n ,i ... 11-7, t!lo PIS:t- ,. lictt .... ,u.o

$).'.pS-l-.- �Se!'� ;$:;t.�;fJJ.1:'. 

(kg) ( ,.0,7 ) 

l� PE�iOf>O 

500 A 5}, 860 "'"• ººº 56�5GU 23i'600 55 t 050 20.Ho 

520 B >4,nO 4s�soo 48,440 47 ,, 520 47,980 1s�222-

'.515 e 57 t300 %,1120 %,MO $5�560 56t 700 2Dq-6A9 

91 o ,.,100 54,.JOO '14,200 5J,4tm 53,S\lD 19,849 

497 47,g1m 50.760 51,90() $íl,'1!l0 si,"º !9,170 

�<rn 9 47,640 57�560 �i6, ?.00 5J�t<?O ';;<4;910 �Ovl 55 

tl 
,rn e 49,220 �O,HlO 50�840 M.}j!" HHJ 49,970 Ui,?91 

574 o 46,700 49, 5f.H) 501000 4S 1 220 49 y l10 18, 54� 

SJS 4},700 46*700 47, JH} f.,1-3,,60 45,n5 17 1464 

505 8 45',®,40 49 1 440 51,4()() 47 ,.-}20 49,)é,(i H:l t 6l6 
IU 

�s e >2,600 ;4 �sso 361;000 )6,660 )'6,)30 l4 '1 794 

2A? o "1,000 41,&0() 42 1 .UQ 39,880 úG� 99'5 16,200 

zç P!:RÍO!)O 

530 5}�6ZO 5S. �60 SS,620 57 � JâO 5S�D□D 21.008 

H 6 53,400 56,980 %,SUO 55,JfJO 76 s- 09G ?Oi<'HH 

51'., e %,%0 60 e 720 60,920 3B.- 1 <il'30 59,700 21 ftJ7'1 

,oo D 5-?�600 S6,90D Sú�780 54,SSO 5,s � s:rn 20�!!09 

$24 48 1 220: 50�580 50 1 74-0 49,,rn '.JO ,. :t:.?5 iB,ll-M 

516 B 49 � lt1ü S�:: � 5E:D 52�'.�BQ 5-ü f
1-'H1 )). ,Q,9:; 9,, l J 

497 S.Q t 7f.Hl :1-A 1 2BO �4�1DD 51,88(} 57r9"9Q l 9 <l-�25 

520 D 4 7 � 50ü SDi58D 5(),%() .&8� 5.t1ú 49,750 1ag 1:rn 

247 ,1 39 1 BBi: 43,560 44 1 720 41,660 4 3- � 190 16 t fllH 

535 B 43,360 ªªt�20 43 1 �00 4�,no 46,SfJ� t7,886 
lll 

56 ' })�6-60 37, l 20 3-7 t�ºº 34�160 :55 i 780 14 �621 

505 1) ?..7,3?0 5Ut 6BO ;.o� 140 47 t }10 48 � ?25 18 .- 455 



TABELA XII ,.. . C o. n e u m o d e 

Blocos 

.11 

Ul 

lll 

Pmimais 
fllt!: 

500 
!'i'20 
!H5.

91

497 
!>30 
518 

. 5 24 

.. 5l5 

505 
se 

.247. 

530. 
91 

515 
500 

524 

518 
497 

520 

247 

5}7
58

505 

Tt-eteml!lntos 
{ReçÕês) 

10 PtRfooo 

A 
a 

e 

o 

A 

8 
e 

o 

A 

8 
e 

o 

2!l PtRtopo 

A 

B 

e 

D 

A 
B 
e 

D 

l\ 

H 
e 

D 

A.91.1a 
total com�. 

{J.:t.) 

18.440 
:H�910 
35,880 

22,960 

lJ�lOO 

20,500 
24,960 

27,110 

14,100 

24,500 

34,SSO 

25�850 

Jlí.,000 
40,000 

37,780 .. • l 9;920

24,740 
34�880 

24.,560 
:n,220 

1 tJ ,n1to 

19,700 

40,000 

· 20,940

.. 121 

�gue 
Média .ccns. (lt/ctiâ} 

2.634,285 
4.558,571 

5.125,714 

3,280;.000 

l .871.4_28
2.928,571 

3.565,7l4 
).872,.651 

2.0Í4,285 

3 �500,000 
.. 

ti .. 978,S71 
J.692;857

.4.857,141 
5.714,285 

5.397,143 
2.845,;714 

J.5}1.;.�285
. t, .982, 857 

3.508,571 

4�8:H,428 

i.12u.ooo

2,lHti.28S

5.7l.4,285

2.991,428 



TABELA XIII - C o n s u m o

Blocos 

500 

520 
515 

91 

497 
530 

II 518 
524 

535 

505 

III 
58 

247 

530 
91 

515 

500 

524 

518 

497 

520 

'l.47 

535 
IU 

58 

505 

Tratamentos 
(Rações) 

A 

9 
e 

D 

A 

B 

e 

D 

A 

B 
" 
.., 

D 

1\ 

8 
e 

D 

A 

B 

e 

D 

A 

B 

e 

o 

d e mi n a r ai �. 

Mistura 
Minerhodia 
total cons. 

(kg) 

0,190 
0,201 
0,581 
0,483 

0,018 
0,448 
0,479 
O,JOO 

0,107 
0,428 

0,7J6 

0,409 

29 PERÍODO 

0,336 

1,000 

Ot370 

0,214 

0,177 

0,84} 

0,}09 
O,JJl 

0,290 

0,134 
0,629 
o,:ne 

fosfsto 
bicálcico 
total com,. 

. (kg} 

0,014 
0,004 
0,000 
0,010 

D,008 

0,031 
0,022 
0,006 

0,017 
0,006 
0,0}6 

O t 015 

0,050 
o, 251 

0,025 

0,019 

0,021 
O t 091 

0,106 
0,048 

0,027 

0,007 

0,016 
0,009 

M8dia 
cons.mis. 
Minsi;hoci. 
(kg/dia) 

0,019 
0,020 
0,058 
ü,048 

D,002 

ü,045 
D,048 
0,030 

0,011 

0,043 
0,074 
0,041 

Q,034 

O, l!JO 

0,087 

D1!J2l 

0,018 
0,084 

o,on 

o,on 

0,029 

0,013 
C,083 
0,038 

.. 122 M 

Média 
ccms.fos
fato bic. 
(kg/àie) 

0,001 
G,DOO 

º·ººº 

0,001 

0,001 

0,003 
0,002 
o, m::n 

0,002 
O,Oül 

0,004 
0.002 

0,005 
0,025 
0.002 
0,002 

0,002 

O,füJ9 

0,011 

0,005 

0,OiJJ 

0,001 
0 1 0112 

OtOOl 
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